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TÉLE FERREIRAS

Electrodomésticos, material eléctrico, sistemas de aquecimento, alarmes, instalações eléctricas,
automatização de portões, montagem de antenas e TV Cabo...

Os desempregados da indústria
têxtil e do vestuário do concelho
de Santo Tirso passarão a ter uma
formação gratuita em informática,
adquirindo, assim, as competências
básicas em novas tecnologias. A

Desempregados com formação
gratuita em informática

iniciativa insere-se no Programa TII
(Tecnologia, Inovação e Iniciativa),
assinado entre o CITEVE (Centro
Tecnológico da Indústria Têxtil e
do Vestuário de Portugal) e a
MICROSOFT, com a colaboração

da Câmara Municipal de Santo
Tirso, e tem como objectivo princi-
pal o contributo para a adaptação
dos desempregados a novas ocu-
pações, proporcionado, em simul-
tâneo, a melhoria da sua capacidade

de abraçar desafios no domínio
do empreendedorismo, com vista
à criação do próprio emprego. O
público-alvo é constituído na sua
maioria, por indivíduos com baixa
escolaridade. PÁGINA 5

S. JOÃO E S. ANTÓNO
FESTEJADOS EM VILA DAS AVES.

FESTAS DE S. BENTO COM
CLÃ E VITORINO. PÁG.  9

Coral San Pedro de Soto no
Ciclo de Música Coral
O Coral da Santa Casa da Misericórdia de Santo
Tirso volta a marcar presença no Centro Cultural
de Vila das Aves no âmbito do Ciclo de Música
Coral. O segundo dos espectáculos integrado
nesta inicativa organizada pela Câmara Municipal
está marcado para o próximo sábado, 1 de Julho,
e conta também com a actuação do Coral San
Pedro de Soto del Barco (Espanha). Pág. 14

O Ministério cumpriu com os pra-
zos e tal como foi noticiado, no
dia 19 de Junho, o Bloco de Partos
da Maternidade de S. Tirso encer-
rou. Câmara diz que fez tudo o que
estava ao seu alcance. | PÁGINA 8

A batalha perdida
pelo Bloco de

Partos de S. Tirso
Os problemas ao nível das acessi-
bilidades na freguesia de Roriz
estiveram no centro das atenções
da Comissão Política do PSD que
visitou aquela localidade no passa-
do dia 10 de Junho. | PÁGINA 6

PSD visitou Roriz
e deixou alertas

aos autarcas locais

PARQUE URBANO DA RABADA:
O PULMÃO DO CONCELHO

SUPLEMENTO ESPECIAL SANTO TIRSO
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Com o ano lectivo praticamente a
encerrar ou a fechar para balanço
com a realização de exames, o País
adormece sobre a crise ou adia para
o Outono a constatação de que  afi-
nal muito temos ainda que “purgar”
e “expurgar” para melhorar as nossas
competências e os nossos “índices
de sucesso”.

Para já, o País parou  para aplau-
dir os êxitos de uma selecção nacio-
nal de futebol que, jogo a jogo, nos
vai catapultando para o sonho de
uma escalada vitoriosa no Mundial
de Futebol, muito por obra e graça
de um seleccionador de eleição
que, não sendo português, já canta
“A Portuguesa” com a mesma convic-
ção e entusiasmo que qualquer de
nós. Ao contrário, os nacionalistas
mais bacocos que recentemente se
deram ares de “quixotes de triste
figura” caíram no ridículo de bara-
fustar contra a inclusão do luso-bra-
sileiro Deco neste lote de selecciona-
dos que nos encanta. A festa do
futebol, como hino ao que a mun-
dialização tem de melhor,  propor-
ciona-nos  uma imagem de grande
“fair play” e tolerância entre povos
que, motivações políticas, económi-
cas e xenófobas tendem a transfor-
mar em inimigos e adversários
irreconciliáveis. No terreno de jogo,
todos jogam com tácticas e estraté-
gias bem mais defensáveis e permeá-
veis do que no palco da política e
da economia ou no da diplomacia
e das relações internacionais e, mui-
to embora o futebol esteja transfor-
mado num mercantilismo feroz,
ainda é em países menos desenvol-
vidos que surgem talentos que con-
tinuam a deslumbrar-nos. O futebol
é afinal uma arma poderosa contra
a xenofobia e o racismo já que os
seus melhores intérpretes convivem
no terreno do jogo independen-
temente da raça, cor, nacionalidade
de origem, credo ou convicções. E
está provado que as melhores equi-

com os nossos hábitos sazonais, a
menos que alguma glaciação esteja
iminente, o que não é nada provável.
O mais certo é que as alterações
climáticas que vêm do continente
africano nos tornem este Verão tão
tórrido como o anterior. Não deixa-
remos por isso de rumar ao Algarve
com igual frenesim. Mas, se porven-
tura formos capazes de conter o bra-
seiro que ameaça destruir o nosso
habitat e a nossa floresta, é porque
algo de substancial aconteceu em
matéria de prevenção e de seguran-
ça e o País está a mudar para melhor.

Setembro será então um mês para
novos recomeços com profundas

pas não são sequer aquelas que
reflectem uma identidade nacionalis-
ta pura e dura mas as que melhor
integraram os fluxos imigratórios que
no seu tecido social se congregam.

Ficarão para o Outono os amar-
gos de boca por um País menos pro-
dutivo, menos incapaz de conter as
falências, o desemprego, as desloca-
lizações de empresas e até as deslo-
calizações de serviços de concelhos
“adiáveis” para concelhos atraentes
e mais prósperos. O “duche dina-
marquês ou finlandês” que os nos-
sos governantes querem aplicar-nos
para melhorarmos os nossos pa-
drões de rendimento e de actuação,
não se compadecem muito com o
nosso temperamento e muito menos

mudanças no sector da educação,
aquele que todos insistem em dizer
que é o mais lento a reagir, que con-
ta com profissionais mais acomo-
dados e com alunos mais avessos
à disciplina e ao esforço. Gostaria
de poder desejar para as escolas e

Pontapés na Crise
ou adiamento para
o Outono

Com esta edição do Entre
Margens, e com o aproximar das

grandes festividades do concelho,
publicamos um suplemento de

oito páginas alusivo a Santo Tirso.
Duas instituições do município,

uma desportiva outra de ensino,
deram mote para duas

reportagens que pretendem, não
só valorizar o papel de ambas,

mas também dar a conhecer
alguns dos aspectos que

caracterizam Santo Tirso. Por outro
lado, destacamos aquele que se

afigura já como o principal espaço
verde do concelho, apesar de

continuar ainda desconhecido
para muitos munícipes, como, de

resto, o demonstra o inquérito
que publicamos nesta edição. A

abrir o Suplemento Especial Santo
Tirso, o programa das Festas de S.

Bento por onde este ano vão
passar os Clã, os Tocá Rufar e

Vitorino. |||||

SUPLEMENTO

Setembro será um mês para novos recomeços com profundas mudanças no sector
da educação, aquele que todos insistem em dizer que é o mais lento a reagir, que conta com
profissionais mais acomodados e com alunos mais avessos à disciplina e ao esforço.Gostaria

de poder desejar para as escolas e modelos de ensino/ aprendizagem que no nosso meio se
desenvolvem a maior estabilidade, respeito pelo desenvolvimento

coerente do projecto de cada qual

modelos de ensino/ aprendizagem
que no nosso meio se desenvolvem
a maior estabilidade, respeito pelo
desenvolvimento coerente do pro-
jecto de cada qual, sem que nenhu-
ma queira impor às demais soluções
que não deseja para si própria. Diz
quem sabe, nestas páginas, que a
crise por que passou à Escola da
Ponte, escola tão sobejamente elo-
giada no País e no Estrangeiro, estará
em vias de ser resolvida. Mas, pela
“aragem” que corre, a instabilidade
ameaça comunicar-se à Comunida-
de Escolar envolvente. É caso para

perguntar: não haverá um Conselho
Municipal de Educação com ponde-
ração, visão estratégica para o con-
celho e para o sistema educativo
local para repor contenção e equilí-
brios onde realmente faltem? Pois se
não há, deveria existir e muito útil
seria o seu magistério.

Também nestas páginas, num
Suplemento voltado para o centro

do Concelho, se dá conta de uma
Escola quase centenar que tem e
continua a dar provas cabais de pres-
tígio na formação técnica agrícola e
disciplinas afins, com uma forte
apetência para o estabelecimento de
parcerias e ligações às empresas. A
Escola Profissional Agrícola Conde
S. Bento merece também a reputação
que não sei se lhe tem sido dada, à
medida do relevo que aos cursos
profissionais se reconhece e das
características de um concelho que,
em boa medida, ainda é rural no
melhor sentido da palavra. |||||
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Numa freguesia onde escasseiam os
sinais de trânsito, a polémica instalou-
se entre alguns moradores da Rua
Privada e a Junta de Freguesia de Vila
das Aves, por causa de um sinal.

Uma moradora da referida rua –
que de Privada nada tem – terá manda-
do fazer um sinal com o intuito de
proibir a circulação automóvel naque-
la arruamento. O mesmo, sendo bas-
tante estreito, não tem impossibilitado
que os automóveis circulem no local,
ainda que a via não tenha saída.

Glória Rompante, mesmo não
sendo moradora da dita Rua Estreita
(localizada nas proximidades da Rua
N. Sr. Da Conceição) foi das que mais
se insurgiu contra a colocação do
sinal – que na realidade nunca che-
gou a ser chumbado - pela simples
razão de que o seu pai é residente
naquele lugar e não raras vezes neces-
sita que os carros e ambulâncias se
desloquem até à entrada de casa,
devido à sua saúde debilitada.

Mas Glória Rompante insurge-se,
sobretudo, contra a Junta de Freguesia,
cujos funcionários viu colocar o sinal
na casa da residente que – soube
mais tarde – tinha encomendado o
sinal. “Isto não faz sentido”, afirma.
“O presidente da Junta diz que não
foi a Junta que mandou fazer o sinal
mas mandou leva-lo até lá”, acrescenta
indignada, classificando de “estupi-
dez” a atitude do autarca local.  Glória

No âmbito do projecto “Leituras do
Ave”, vai realizar-se de 3 a 14 de
Julho, no polo do Complexo Habita-
cional de Ringe (PACAR) uma ofici-
na de expressão dramática.

Realiza-se no próximo dia 5 de Agos-
to (sábado) mais um encontro dos
antigos alunos do Professor Herma-
no Padrão (Filho). A concentração

Encontro antigos alunos do Prof.
Hermano Padrão (filho)

acontece pelas 19 horas, na sede do
Clube Desportivo das Aves, seguido
de jantar. Inscrições através do número
252872727 (Fernando Antunes). |||||

Rompate diz ser inconcebivel proibir-
se a circulação de carros, quando a
rua nem sequer tem rede de água
nem saneamento básico: “como vou
despejar uma foça”, questiona. “Porquê
impedir a entrada de ambulâncias se
elas dão bem a volta, apesar de a rua
ser streita e não ter saida?”, conclui.

Carlos Valente, confrontado com
o assunto, afirmou que a Junta apenas
se limitou a levar o sinal a quem o
encomendara, pois o mesmo havia
sido colocado à porta do edifício anti-
go da Junta de Freguesia por engano.
Sublinha que a Junta de Freguesia
nada tem a ver com o dito sinal, nem
“poderia ter”. Aliás, acrescenta Carlos
Valente, “já expliquei à senhora Glória
Rompante que as questões relacio-
nadas com trânsito tem de ser resolvi-
das na secção de trânsito da Câmara
Municipal de Santo Tirso”.

Carlos Valente reafirma que a Junta
local apenas se limitou a levar o sinal
à moradora da Rua Privada, não o
chumbando sequer, pois nem o po-
deria fazer e tão pouco havia enco-
mendado e pago qualquer sinal. |||||

Sinal na Rua Privada
causa polémica

A RUA É ESTREITA E NÃO TEM SAÍDA, MAS APESAR
DO NOME, NÃO É PRIVADA

 “Porquê impedir a entrada de
ambulâncias se elas

dão bem a volta, apesar de a
rua ser estreita e não ter saida?”

pergunta Glória Rompante

Crianças das escolas de Santo Tirso
percorreram o centro da cidade, para
sensibilizar os cidadãos para a re-
colha dos dejectos caninos. Identi-
ficados a rigor,  lançaram a “Opera-
ção Jardim Limpo”, no mercado mu-
nicipal, abordando as pessoas que
andavam na feira, alertando-os para
as boas práticas ambientais com a
distribuição de materiais informa-
tivos. Esta acção vai prolongar-se
durante todos os meses de Verão,
com a concretização de uma cam-
panha que vai chegar junto dos

Campanha de sensibilização para
recolha de dejectos caninos

Esta oficina, destinada a crianças
com idades compreendidas entre os
4 e os 10 anos, compreende a leitura
e exploração das Fábulas de La
Fontaine, o Teatro de Fantoches, as

Sombras Chinesas e a representação
de personagens. As inscrições para
esta oficina terminam esta quarta-
feira (28 de Junho) e devem ser
feitas nas instalações do PACAR. |||||

Oficina de Expressão Dramática em Ringe

munícipes através de desdobráveis,
mupies e flyers, assim como com a
colocação de outdoors pelos prin-
cipais centros urbanos do Município.
Esta acção da Câmara Municipal de
Santo Tirso visa sensibilizar a comu-
nidade para os problemas resultan-
tes dos dejectos caninos nos espaços
públicos e para tal já foram colocados
recipientes adequados em vários
locais do Concelho.

Para que os donos dos animais
domésticos comecem a ter responsa-
bilidades ambientais, a Câmara de

Santo Tirso colocou em vários locais
do município (Praça do Município,
Pavilhão Desportivo, Parque D. Maria
II, Largo Coronel Baptista Coelho, Rua
Luís de Camões, Praça Conde S. Ben-
to, Parque Urbano da Rabada e Vila
das Aves – Fontainhas e Tojela). Para
sensibilizar os proprietários e todos
os cidadãos para estas boas praticas,
avançará uma campanha de sensibi-
lização que pretende alertar para os
perigos. Numa fase posterior, a autar-
quia não põe de parte avançar com
as coimas para os prevaricadores. |||||

NUMA FASE POSTERIOR, A AUTARQUIA NÃO PÕE DE PARTE AVANÇAR COM AS
COIMAS PARA OS PREVARICADORES
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Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves

luminososluminososluminososluminososluminosos

sinaléticossinaléticossinaléticossinaléticossinaléticos

acrílicosacrílicosacrílicosacrílicosacrílicos

toldestoldestoldestoldestoldes

cenárioscenárioscenárioscenárioscenários

decoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturas
decoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montras

mupismupismupismupismupis

fotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formato

P u b l i c i d a d e

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.

10 de Junho de 2006

A Escola de Cadetes da JuveBombeiro
da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves,
participou nos 24º Concursos Nacio-
nais de Manobras para Cadetes que
decorreu nos dias 3 e 4 de Junho.

“Com o esforço de todos os cade-
tes participantes conseguiu-se levar o
bom nome a associação humanitária
avense, que alcançou um merecido
3º lugar”, refere o delegado da Juve-
Bombeiro, Rafael Mota, que sublinha
o esforço de todos os cadetes presen-
tes, ou seja:  João Silva, José Francisco
Silva, João Tiago Silva, Tiago Silva,
Ricardo Pinto, José Pinheiro, Diogo

JuveBombeiro desdobra-se em actividades
Carneiro, Rui Filipe, Pedro Cardoso,
Ruben Sousa.

O Delegado da JuveBombeiro
destaca igualmente “a confiança
revelada por todos os encarregados
de educação em relação a este
projecto” agradecendo, por outro
lado todo o apoio prestado pela
Direcção e Comando da Associação
Humanitária.

Mais recentemente, e inserida no
plano de actividades da JuveBombeiro
da corporação de Vila das Aves, a
primeira realizou, no passados dias
17 e 18 de Junho, um acampamento.
Este teve lugar no parque de campismo

de Rio Alto, resultando numa inictiva
onde não faltou a boa animação e
convívioentre todos os elementos
presentes.

EM ACTIVIDADE NO DISTRITO
A JuveBombeiro participou no final
do mês de Maio, no Lar Juvenil dos
Carvalhos, numa actividade de de-
monstração do trabalho que desen-
volve no seu dia-a-dia. Trataou-se de
mais uma inicativa organizada pela
JuveBombeiro do Distrito do Porto,
existindo para o efeito, várias bancas
de socorro pré-hospitalar e de com-
bate a incêndio.

Com o lema “Demonstrar o saber
e conviver” o objectivo desta inicativa
foi o de  proporcionar uma tarde dife-
rente às crianças que habitam aquela
instituição dos Carvalhos. Estiveram
presentes oito Corporações do Distrito
do Porto num total de 100 bombeiros,
com as seguintes bancas: Carvalhos
(Busca e Salvamento); Entre-os-Rios
(Politraumatizado); Freamunde (Incên-
dio com Produtos químicos); Mato-
sinhos/Leça (Incêndio Industrial);
Moreira da Maia (Queda na via pú-
blica); Paço de Sousa (Busca e salva-
mento); Paços de Ferreira (Incêndio
Rural); Vila das Aves (Escola de cade-
tes, ordem unida).

No final realizou-se um jantar con-
vívio com todos os participantes. O
Delegado Distrital Rafael mota, agra-
deceu a todos os elementos partici-
pantes pela motivação e dinamismo
demonstrado, Direcções e Comandos
pelo apoio logístico. Para além disso,
mencionou que esta actividade correu
“dentro das expectativas” e fez votos
para que a JuveBombeiro “tenha para
futuro mais CB’s inscritos nas activi-
dades, como em participações nas
reuniões distritais”. Mais informação
em: juvebombeirovilaves.no.sapo.pt |||||

ACAMPAMENTO DA JUVEBOMBEIRO NO PARQUE DE RIO ALTO
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||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

Os desempregados da indústria
têxtil e do vestuário do concelho de
Santo Tirso passarão a ter uma for-
mação gratuita em informática,
adquirindo, assim, as competências
básicas em novas tecnologias. A
iniciativa insere-se no Programa TII
(Tecnologia, Inovação e Iniciativa),
assinado entre o CITEVE (Centro Tec-
nológico da Indústria Têxtil e do Ves-
tuário de Portugal) e a MICROSOFT,
com a colaboração da Câmara
Municipal de Santo Tirso, e tem
como objectivo principal o contributo
para a adaptação dos desempregados
a novas ocupações, proporcionando,
em simultâneo, a melhoria da sua
capacidade de abraçar desafios no
domínio do empreendedorismo,
com vista à criação do próprio
emprego. O público-alvo desta acção
é constituído na sua maioria, por
indivíduos com baixa escolaridade,
idade superior a 45 anos e sem
conhecimentos de informática. O
protocolo de colaboração entre
estas três entidades foi assinado no
Salão Nobre da autarquia tirsense,
na passada segunda-feira, dia 19 de
Junho, numa cerimónia que contou
com a presença do presidente da
Câmara, Castro Fernandes, o presi-
dente do Conselho de Administra-
ção do CITEVE, António Amorim, a
Directora do Centro de Emprego de
Santo Tirso, Cecília Vilas-Boas, e o
representante da Microsoft Portugal,
Rodolfo Oliveira. Castro Fernandes
mostrou-se agradado pelo facto de
o município ter aderido a esta inici-
ativa, numa altura que o desemprego
tem aumentado, em grandes propor-
ções, no concelho. “ Se até à actual
crise conjectural, Santo Tirso detinha
uma capacidade de absorção de
postos de trabalho superior à média
da Região Norte, bem como taxas
de desemprego reduzidas e taxas
de actividade elevadas, hoje, com o
maciço aumento das falências no
sector secundário, este cenário
alterou-se drasticamente. Em Santo
Tirso o desemprego tem sido cres-
cente, sendo que os desemprega-
dos são na sua maioria pouco quali-
ficados, tornando-se urgente a
aposta na qualificação e escola-

Desempregados com formação
gratuita em informática
GRAÇAS A PROTOCOLO ASSINADO ENTRE O CITEVE E A MICROSOFT, COM A
COLABORAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Novos pedidos de instalação de esta-
belecimentos de comércio a retalho
para Santo Tirso tiveram a autorização
da Comissão Municipal criada para
o efeito (conforme estipula o artigo
7º da Lei n.º12/2004 de 30 de
Março). A mesma reuniu no passado
dia 29 de Maio, na sede da Direcção
Regional da Economia do Norte
tendo, apesar da posição negativa do
presidente da Associação Comercial
e Industrial do Concelho de Santo
Tirso, aprovado os pedidos de instala-
ção das insígnias INTERMARCHÉ,
STATIONMARCHÉ, VETIMARCHÉ e
BRICORMARCHÉ para o Lugar do Or-
gal na freguesia-sede do município.

Em cima da mesa estiveram tam-
bém os pedidos de instalação de esta-
belecimentos de comércio a retalho
não alimentar das insígnias NEW
CODE (também aprovado por maio-
ria) e ELECTRIC CO, para o lugar de
Fontiscos, e um pedido de modifica-
ção de estabelecimento de comércio
a retalho alimentar da insígnia MINI-
PREÇO, para a Rua Comendador
António Maria Lopes.

Unanimidade houve apenas quan-
to ao pedido da insígnia ELECTRIC
CO que mereceu a rejeição da parte
das instituições representadas na
Comissão Municpal. Em relação ao
pedido da modificação da insígnia
MINIPREÇO, foi aprovado, com os
votos contra da Direcção Regional da
Economia - Norte e do presidente da
ACIST, tendo o presidente da comis-
são exercido o seu voto de qualidade,
aprovando o referido pedido.

No caso das insígnias previstas pa-
ra o Lugar do Orgal, a ACIST consi-
dera ser “imprudente aumentar apro-
ximadamente 40 por cento da área
de venda das Grandes Superfícies
numa zona do concelho com cerca
de 50 mil habitantes, onde já estão
implementados seis estabelecidos de
comércio a retalho em regime de livre
serviço, nomeadamente, Modelo,
Intermaché, LÍDL, Pão de Açúcar,
Minipreço e Feira Nova”. Na decla-
ração de voto apresentada na ocasião,
a associação comercial sublinha ain-
da o facto de não estar “definido o
destino a dar á unidade do INTER-

MACHÉ já existente, pois o pedido
em análise refere-se a uma instalação
e não a uma modificação”.

Na mesma declaração de voto, a
ACIST alerta para a existência de “uma
prática de comportamentos anti-
concorrenciais por parte destas empre-
sas que se traduzem numa política
de preços reduzidos com margens in-
suficientes para cobrir os custos direc-
tos, até ao momento da eliminação
da concorrência, assim como o recur-

Autorizada a instalação
de novo Intermarché em

Santo Tirso
OUTROS PEDIDOS FORAM ANALISADOS PELA COMISSÃO

MUNICIPAL. ACIST VOTOU CONTRA A INSTALAÇÃO DE NOVAS
SUPERFICIES COMERCIAIS

rização”, explicou o edil. Sobre o pro-
blema da escolarização, Castro
Fernandes fez questão de relembrar
o sucesso obtido com o Centro de
Reconhecimento e Validação de
Competências, no qual é possível
obter um certificado corresponden-
te ao quarto, sexto e nono ano de
escolaridade. “Temos 1500 pessoas
inscritas e mais de 400 certificadas”,
revelou.

António Amorim, presidente do
Conselho de Administração do
CITEVE, lembrou os bons resultados
obtidos em Famalicão, Guimarães e
na Covilhã, num total de 962 de-
sempregados inscritos que tentam,
assim, melhorar os seus conhecimen-
tos de informática. “Esta parceria é
fundamental para alargar toda esta
área de formação, isto porque a
situação do sector têxtil tem-se
alterado muito, sobretudo após a

abertura dos mercados, passando o
nosso país a competir com o mundo
inteiro. Recentemente, participei numa
Conferência de Imprensa, na qual
estava presente o Bill Gates, e aí
falamos da importância das novas
tecnologias”.

O Programa TII assinala o primei-
ro passo de um percurso assumido
pela Microsoft, numa tentativa de
combate ao desemprego na União
Europeia. A acção de formação,
assente no modelo UP –“Unlimited
Potential”- da Microsoft, decorrerá
nas instalações da autarquia tirsense,
e os formandos que terminarem o
projecto de formação com aprovei-
tamento receberão um diploma de
competências elementares em infor-
mática. Aos restantes será atribuído
um certificado de frequência, no
qual se refere os módulos que te-
nham completado com sucesso. |||||

so às chamadas linhas brancas e desva-
lorização das marcas dos fabricantes.”

Por ouro lado e “tendo em conta
que o comércio tradicional passa por
enormes dificuldades, influenciado
pela conjuntura instável da politica,
da economia, do pessimismo do con-
sumidor, será no mínimo catastrófico
a vinda destas grandes superfícies
para a região”. Deste modo, diz a
ACIST ser “absolutamente insustentá-
vel para a manutenção de qualquer
estratégia de renovação de mentalida-
des ou modernização de estabeleci-
mentos, a aprovação da vinda desta
Grande Superfície”. A ACIST conclui
afirmando que “a unidade comercial
em causa não deverá ser licenciada
porque não trará quaisquer benefícios
qualitativos aos consumidores, não irá
produzir efeitos positivos ao nível de
emprego, nem favorcerá as activida-
des económicas do concelho”. Apesar
do voto contra da ACIST um novo
INTERMARCHé surgirá em Santo Tirso.

Sob a presidência do vice-presiden-
te da Câmara de Santo Tirso, Luís
Freitas, estiveram presentes na reunião
da Comissão Municipal Jorge Gomes,
em representação da Assembleia Mu-
nicipal, Maria Cândida de Oliveira,
directora regional da Economia do Nor-
te e Luís Ferreira, presidente da ACIST.
O representante da DECO, faltou. |||||

Para a Associação Comercial e
Industrial de de Santo Tirso

“a unidade comercial em causa
não deverá ser

licenciada porque não trará
quaisquer benefícios qualitativos

aos consumidores”

Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES
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O presidente da Câmara Municipal
de Santo Tirso aprovou, por despa-
cho de 9 de Junho passado, a in-
formação prévia que viabiliza a cons-
trução do edifício de apoio comuni-
tário promovido pela Associação de
Solidariedade Social de S. Tiago de
Rebordões (ASSTIR).

De acordo com nota do gabinete
de imprensa da autarquia tirsense,
“o empreendimento vai albergar

COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DE SANTO TIRSO DO PSD
VISITOU FREGUESIA DE RORIZ

No passado dia 10 de Junho um gru-
po de trabalho do PSD visitou a Fre-
guesia de Roriz para se inteirar das
preocupações que atingem a popula-
ção local. Nesta visita estiveram pre-
sentes os vereadores João Abreu, José
Luís Martins e Mafalda Roriz. Integra-
ram ainda este grupo de trabalho a
deputada da Assembleia Municipal
Felicidade Oliveira, além do presidente
da Comissão Politica Concelhia e tam-
bém deputado da AM, Alirio Cance-
les e os vogais José Maia e Miguel
Ângelo. O grupo de trabalho foi re-
cebido pelo membro da Assembleia
de Freguesia e actual Vice-Presidente
da Comissão Politica Concelhia Fran-
cisco Castro.

No contacto com a população
“percebeu-se que algumas das situa-
ções que já em Agosto de 2005
constituíam preocupação, continuavam
por resolver”. De entre elas, destacam
os sociais-democratas, a questão do
arruamento público conhecido como
Rua dos Barretos, “que se encontra
por pavimentar há mais de 15 anos”,
estando desprovido de infra-estrutu-
ras básicas, nomeadamente rede de
águas pluviais e saneamento.

De acordo com nota da comissão
política concelhia do PSD, “pelo cons-
tatado no local, os moradores da refe-
rida rua enfrentam no seu dia a dia
enormes dificuldades de acesso às
sua próprias habitações. Aliás, as ambu-
lâncias recusam-se a ir buscar os do-
entes ás suas habitações”. Ainda que
sem sucesso, contudo, os moradores
desta rua limítrofe das Freguesias de

Roriz e de S. Mamede de Negrelos têm
reclamado, ao longo dos últimos anos,
a sua rectificação e pavimentação.

“Se mesmo em tempo seco as difi-
culdades de acessibilidade dos mo-
radores já são enormes” mais ainda

PSD de Santo Tirso alerta
para problemas de

acessibilidade em Roriz

Câmara viabilizou construção do
edifício promovido pela ASSTIR
EM CAUSA ESTÁ A CONSTRUÇÃO DE CRECHE, LAR E CENTRO DE DIA NA FREGUESIA DE
REBORDÕES. PROJECTO JÁ DEU ENTRADA NA SEGURANÇA SOCIAL

no primeiro trimestre deste ano e
que prevê um investimento de 450
milhões de euros (até 2009), em
equipamentos de apoio à infância e
à terceira idade, utilizando como
recursos as verbas provenientes dos
jogos sociais.

O prazo de candidaturas ao
PARES terminou a 25 de Maio,
cumprido à risca pela ASSTIR que
apresentou nesse mesmo dia o pro-

ção que, em 2009, a mesma esteja
“pronta a funcionar”.

Fundada em 2000, a Associação
de Solidariedade e Acção Social de
S. Tiago de Rebordões tem desenvol-
vido esforços no sentido da constru-
ção de um equipamento social que
albergue Creche, Jardim-de-infância,
Lar e Centro de Dia naquela fregue-
sia do concelho de Santo Tirso. Este
desenvolver-se-á por três edifícios

uma Creche com capacidade para
35 crianças, um Centro de Dia para
sessenta utentes e um Lar de Idosos
destinado a albergar 30 residentes.
A nova estrutura social estará tam-
bém preparada para prestar serviço
de Apoio Domiciliário”.

No mesmo comunicado, a autar-
quia alega que “atendendo à sua
vocação eminentemente social, foi
atribuído a este projecto carácter
prioritário – a tal «via verde» de que
falava Castro Fernandes na sua toma-
da de posse - permitindo-lhe aceder
aos financiamentos do Programa
PARES da Segurança Social”. Ou, por
outras palavras, o Programa de Alar-
gamento da Rede de Equipamentos
Sociais anunciado por José Sócrates

jecto para a construção em Rebor-
dões das já referidas valências de
âmbito social. A viabilidade de cons-
trução, por sua vez, teve de ser apre-
sentada até 15 de Junho, revelando-
se de importância fulcral o parecer
agora emitido pela Câmara de Santo
Tirso, segundo deu conta ao entre
Margens, Vítor Maurício, presidente
da ASSTIR.

Segundo o mesmo responsável,
espera-se agora que a decisão da
Segurança Social seja conhecida até
ao final do Ano. Se o parecer for
favorável, diz Vítor Maurício, “pode-
remos avançar com a obra já em
2007, como era nosso intuito”. Sen-
do igualmente objectivo da associa-

distintos, mas ligados entre si por
uma passagem superior. Para o pri-
meiro módulo, e de acordo com o
projecto apresentado ao PARES, o
mais próximo da entrada, está
previsto a criação de Creche e de
Jardim-de-infância. No terceiro, o Lar
da Terceira Idade. Entre um e outro
ficará o Centro de Dia e a área de
apoio técnico.

Para isso, a ASSTIR é já proprietária
de um terreno com dez mil metros
quadrados, adquirido por cerca de
cem mil euros, comparticipados pela
Câmara Municipal em dez por cento.
Falta agora a “luz verde” da Segurança
Social para que o edifício comece a
ganhar forma. ||||| DCRPI/JAC

Segundo o presidente da ASSTIR, é de esperar que a decisão da Segurança Social seja
conhecida até ao final do ano. Se o parecer for favorável, “poderemos avançar com a obra já

em 2007, como era nosso intuito”. Sendo igualmente objectivo da associação que, em
2009, a mesma esteja “pronta a funcionar”.

se tornam durante a época das chu-
vas com a rua a ficar “completamente
intransitável”, nota o PSD. “Para além
da inexistência de pavimentação, a
referida rua padece de uma penden-
te enorme, que aliada à inexistência
de rede de águas pluviais provoca
grandes enxurradas que irrompem
pelas habitações”.

No mesmo comunicado, a conce-
lhia do PSD ser inaceitável que “em
pleno século XXI, em Santo Tirso se
continue a viver nestas condições,
porventura comparáveis com países
do terceiro mundo e impróprias duma
sociedade democrática e civilizada”.
Daí que a mesma estrutura política
apele “ao bom senso das Juntas de
Freguesia de Roriz e de S. Mamede
de Negrelos para que junto da Câ-
mara Municipal exijam a imediata re-
paração e pavimentação da referida
rua, dotando-a das infra-estruturas
básicas essenciais”. |||||

A concelhia do PSD entende
ser inaceitável que “em

pleno século XXI, em Santo
Tirso se continue a viver em

condições, porventura
comparáveis com a dos países

do terceiro mundo

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt
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“QUALIDADE DA ÁGUA DA REDE PÚBLICA”

ESCLARECIMENTO

Através de vários Utentes, chegou ao conhecimento da INDAQUA que

empresas de venda de equipamentos ditos de “purificação de água”,

têm colocado em causa a qualidade da água da rede pública.

Alertamos toda a população e em particular os nossos estimados

Utentes, que consideramos falsas as informações que têm sido

prestadas por estas empresas, tratando-se claramente de publicidade

enganosa. A INDAQUA assegura que a água que fornece é potável,

cumprindo rigorosamente os parâmetros de qualidade estipulados na

legislação em vigor, cujos resultados das análises estão ao dispor,

para consulta pública, em qualquer um dos balcões de atendimento.

Esclarecemos também que a água da rede pública distribuída nos

Concelhos de Santo Tirso e Trofa, para consumo humano, não

necessita de qualquer tratamento adicional.

A Administração

Novo Regulamento da Urbanização e
Edificação já se encontra disponível

Desde o passado dia 19 de Ju-
nho que se encontra em vigor o
Regulamento Municipal da Urba-
nização e da Edificação (RMUE)
do Concelho de Santo Tirso.

Este novo regulamento inte-
gra disposições que decorrem
da aplicação do DL 555/99
de 16 de Dezembro, da actuali-
zação do RMUE, do Regula-
mento do PDM e da integração
do regulamento de Compensa-
ção Urbanística.

A aprovação do RMUE do
Concelho de Santo Tirso trará
vantagens para os munícipes,
nomeadamente: ao dispensar
de licenciamento ou de autori-

zação as obras cuja relevância
urbanística não o justifiquem,
caso das alterações nas facha-
das exteriores em edifícios que
não confrontem com a via públi-
ca, muros interiores, edifícios
com menos de 20 metros qua-
drados (desde que a 20 metros
da via pública), construções de
edificações destinadas a instala-
ções técnicas, jazigos, entre
outras. artº 3º). Estas constru-
ções ficam, todavia, sujeitas ao
regime de comunicação prévia;
ao dispensar a elaboração por
equipa multidisciplinar os lotea-
mentos com menos de dez fo-
gos e menos de 10 mil metros

quadrados de área (artº 18º);
ao dispensar de discussão pú-
blica os loteamentos que não
excedam cem fogos, quatro hec-
tares e dez por cento da popu-
lação da freguesia (artº 20º).

Tendo em conta a impor-
tância do RMUE, a Câmara
Municipal de Santo Tirso vai
promover acções de divulgação
externa do mesmo, nomeada-
mente em sessões públicas de
esclarecimento técnico. O RMUE
poderá ser consultado no sítio
oficial da Câmara Municipal
(www.cm-stirso.pt) e acaba de
ser publicado no Diário da Re-
pública em 14 de Junho. |||||

O RMUE PODERÁ SER CONSULTADO EM WWW.CM-STIRSO.PT

No passado dia 12 de Junho, a autarquia
deu a conhecer os principais desafios que
tem pela frente no âmbito da educação. Na
apresentação, feita pelo presidente do
município, Castro Fernandes incidiu não só
no público com idade escolar, mas também
na aposta que a autarquia tem vindo a desen-
volver para dar equiparação académica a
adultos, assim como nos cursos de pós-gra-
duação que começarão a ser ministrados no
âmbito da parceria com o Centro de Estudos
Avançados e Tecnológicos de Santo Tirso.
Na ocasião, foi também apresentada a Uni-
versidade Sénior e o protocolo com a Uni-
versidade do Porto para a Universidade Júnior.
De entre as informações mais relevantes que
foram apresentadas no âmbito do Pré-Escolar
e 1º Ciclo do Ensino Básico, destaque para
a cobertura de mais de 90 por cento em
termos de refeições escolares já no próximo
ano lectivo, e a inscrição em PIDACC da EBI
para S. Tomé de Negrelos.

“A Escola a tempo inteiro” vai ser uma
realidade em Santo Tirso já no próximo ano

Terminam na próxima sexta-feria (30 de
Junho), as inscrições para o Curso Avan-
çado de Criação e Direcção de Empresas
e Curso de Pós-Graduação em Educação
Educativa. Tratam-se dos primeiros cursos
a serem leccionados pelo Centro de
Estudos Avançados e Tecnológicos de
Santo Tirso, dirigidos a licenciados e ba-
charéis ou eventuais interessados que
possuam um curriculum que permita uma
equiparação a uma frequência académica
superior. Os cursos serão ministrados
nas instalações da Biblioteca Municipal
e têm inicio em Setembro. |||||

Em termos de infra-estruturas, na área do
pré-escolar e 1º ciclo, está inscrita em PIDACC
a EBI de S. Tomé de Negrelos. Esta obra faz
parte dos projectos da Carta Educativa Muni-
cipal que se encontra já em fase de conclu-
são e poderá avançar a curto prazo, anunciou
a Câmara de Santo Tirso.

FORMAÇÃO CONTÍNUA
Castro Fernandes adiantou ainda na altura
que é preocupação do executivo “conseguir
apoiar a população da região, considerada
das mais pobres da Europa”. Nesse sentido,
vão ter inicio já em Outubro, no âmbito do
protocolo assinado entre a autarquia e a
Dinensino, três cursos de pós-graduação mi-
nistrados pelo Centro de Estudos Avançados
e Tecnológicos: Pós-Graduação em Educação
Especial, Criação e Direcção de Empresas e
um Doutoramento Europeu em Didáctica e
Organização de Instituições Educativas. Estes
cursos são dirigidos acima de tudo para os
empresários – ou futuros – do Vale do Ave
que queiram consolidar conhecimentos e
enriquecer as suas metodologias de actuação.
“Estes cursos foram definidos de forma a dar
respostas aos problemas da Região e das
empresas”, sublinhou o autarca.

Outra das novidades deixadas por Castro
Fernandes, prende-se com o protocolo que
a autarquia vai assinar com o CITEVE e com
a Microsoft Portugal, tendo em vista o
programa TII – Tecnologia, Inovação e Inicia-
tiva, destinado aos desempregados do sector
têxtil e que poderá envolver 3000 trabalha-
dores. (ver página 5)

Para Setembro está também previsto o
arranque do projecto da Universidade Sénior
de Santo Tirso que va funcionar nas insta-
lações do Pavilhão Municipal. |||||

PRIMEIROS CURSOS DO CEATST

lectivo. A autarquia vai manter as aulas de
inglês para o 3º e 4º anos de escolaridade,
iniciadas em 2004/2005, assim como a
educação físico-motora. Em discussão com
o Ministério da Educação está a possibilidade
de também ser possível a Educação Musical
para estes alunos. No dia 6 de Julho terá lu-
gar uma reunião com os Agrupamentos do
concelho para preparar o próximo ano lectivo,
na qual serão concertadas as formais mais
eficazes da “Escola a tempo inteiro”. Também
em 2005/2006, passarão a beneficiar das
refeições escolares mais de 90 por cento
dos alunos do pré-escolar e 1º ciclo do
Ensino Básico, com o aumento da rede de
refeitórios escolares (Aldeia Nova e Quintão,
em Rebordões; Várzea do Monte, em Santo
Tirso; Redundo, em Monte Córdova).

EBI de S. Tomé de Negrelos
entre os novos desafios

da educação no Concelho
COBERTURA DE REFEIÇÕES ESCOLARES VAI ATINGIR 90%

Em termos de infra-estruturas, na
área do pré-escolar e 1º ciclo, está
inscrita em PIDACC a
EBI de S. Tomé de Negrelos. Esta obra
faz parte dos projectos da
Carta Educativa Municipal que se
encontra já em fase de conclusão e
poderá avançar a curto prazo,
anunciou a Câmara de Santo Tirso
no início deste mês.

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021
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Avª 4 Abril 1955 - Cº Comercial Abril - Vila das Aves - Telef. 252 875 794

LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
FotografiaClara Alves

psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

É rebordoense o primeiro bébe nas-
cido no Hospital de Vila Nova de
Famalicão, em sequencia do encer-
ramento do bloco de Partos do Hos-
pital de Santo Tirso. Ou melhor, os
pais, pelo menos, residem na fregue-
sia de Rebordões.

Ainda não havia chegado a hora
oficial para o encerramento de bloco
de partos da maternidade do Hos-
pital Conde S. Bento, e já a parturiente
Lurdes Ferreira era encaminhada pa-
ra o munípio vizinho. O André nas-
ceu assim na tarde do passado dia
19 de Junho, em Vila Nova de Fama-
licão. Poderia, no entanto, ter-se
optado por outra maternidade já que
o governo acabou por permitir que
as parturientes escolham materni-
dades mais próximas da sua área
de residência em alternativa à mater-
nidade do Hospital de Vila Nova
de Famalicão, o que, no entender
do PCP de Santo Tirso é um assumir
“que este hospital não tem capacida-
de para atender a população dos
concelhos de Santo Tirso, Trofa e de
algumas freguesias da Maia e de
Paços de Ferreira” que recorriam habi-
tualmente ao Hospital de Santo Tirso.

Está assim consumado o encerra-
mento do bloco de partos de Santo
Tirso, mas, ao que tudo indica, não
esta concluída a luta iniciada pela

No próximo sábado, 1 de Julho, o Secretário Geral do PCP, Jerónimo de
Sousa, acompanhado por dirigentes e eleitos locais, visita Santo Tirso “no
sentido de aprofundar o conhecimento sobre a realidade do concelho
nas áreas da educação, saúde e emprego”. A deslocação de Jerónimo de
Sousa “culminará com uma sessão pública sobre o futuro do sector têxtil a
realizar pelas 21h30 na biblioteca municipal de Santo Tirso”. |||||

Abaixo-assinado pela
defesa da floresta

CDU DEVERÁ LEVAR ABAIXO-ASSINADO ESTA NOITE
À ASSEMBLEIA MUNICIPAL

A CDU iniciou no passado dia 13
de Junho, na freguesia de Monte
Córdova, um abaixo assinado através
do qual reclama da Câmara Municipal
e da Junta de Freguesia a tomada de
medidas para o cumprimento da Lei,
principalmente em relação à limpeza
das bouças na proximidade das
habitações e que sejam construídas
com urgência bocas de incêndio por
toda a freguesia.

No texto do abaixo-assinado
refere-se que “Monte Córdova é a

maior freguesia do concelho de Santo
Tirso e possui uma significativa área
florestal. Com frequência”, alega-se no
mesmo documento, “no período do
Verão, a população sofre com o flagelo
dos incêndios”. Neste sentido, apela-
se ao “muito” que pode ser feito  “para
prevenir e evitar situações de catás-
trofe e destruição”.

O objectivo da CDU é reunir
centenas de assinaturas até à sedesta
quarta-feira, 28 de Junho, com in´cio
marcado para as 21h30. |||||

JERÓNIMO DE SOUSA VISITA SANTO TIRSO

CÂMARA DE SANTO TIRSO DISPONIBILIZA SERVIÇO WI-FI
(WIRELESS-FIDELITY) A PARTIR DE 1 DE JULHO

Dando continuidade à política de
modernização dos seus serviços que
passa, pelo aprofundamento da inte-
racção com os munícipes e visitantes
do concelho, a Câmara Municipal de
Santo Tirso, vai instalar a partir de 1
de Julho de 2006 um Hotspot (local
público com acesso ao serviço Wi-Fi)
na Praça 25 de Abril.

Através desta nova estrutura de
comunicação a autarquia vai poder
dinamizar ainda mais a área circun-
dante ao edifício dos paços do con-
celho, proporcionando a todos os ci-
bernautas que utilizem o espaço cen-

Ponto de acesso Wireless
na Praça 25 de Abril

tral da cidade a possibilidade de utili-
zarem, gratuitamente e de forma con-
trolada, o acesso à Internet (banda
larga). A partir de agora vão poder
consultar os seus e-mails, conversar no
Messenger, aceder às aplicações das
suas empresas e/ou, simplesmente,
ligarem-se ao mundo a alta velocidade.

Numa primeira fase o serviço fun-
cionará durante os meses de Verão,
prevendo-se que o mesmo possa ser
alargado, a breve prazo, aos restantes
meses do ano e a outros locais.

Importa referir que em termos de
Tecnologias de Informação (TI) a
Câmara Municipal de Santo Tirso já
disponibiliza na Biblioteca Municipal,
na Central de Transportes (Espaço
Internet) e no Centro Cultural de Vila
das Aves o acesso à Internet . No
Espaço Internet (Central de Transpor-
tes) tem sido ministrada formação para
obtenção do Diploma de Competên-
cias Básicas em Tecnologias de Infor-
mação. ||||| DCRPI

A batalha perdida pelo Bloco
de Partos de Santo Tirso

Comissão de Defesa da Maternidade
que continua a exigir do governo
“a manutenção” daquele serviço,
assim como o “cumprimento de pro-
messas feitas em Santo Tirso e que
se traduzem na construção do novo
edifício hospitalar”. Em comunicado,
a referida comissão, “manifesta”
ainda “perplexidade” pelo facto de o
Ministro da Saúde manter a sua po-

sição de encerramento do Bloco de
Partos quando o presidente da As-
sembleia da Republica havia referido
que o assunto iria a debate na AR.

Em comunicado divulgado junto
dos órgãos de informação, a Comis-
são de Defesa da Maternidade de
Santo Tirso reivindicou ainda da
autarquia tirsense a “utilização de
todos os mecanismos legais ao seu
dispor”, nomeadamente o acciona-
mento de nova providência cautelar,
o que não chegou a acontecer. De
resto, o facto de a Câmara de Santo
Tirso ter “aceite como definitivo o
encerramento da maternidade” me-
receu já a condenação por parte da
Comissão Concelhia de Santo Tirso
do PCP que entende que a mesma
não esgotou “todos os meios ao seu

alcance para impedir esta injustiça
sobre os tirsenses”.

Interpor outra providência caute-
lar seria um “absusrdo juridico” afir-
ma a Câmara Municipal que alega
ter feito “tudo o que podia para evitar
o encerramento” do bloco de partos.
Em comunicado divulgado no final
da semana passada, a autarquia ale-
ga que interpor nova providência

cautelar não seria mais do que a
“repetição da mesma acção, já que
as partes, a causa de pedir e o pedi-
do seriam os mesmos. Ou seja, se a
Câmara Municipal de Santo Tirso
metesse outra providência, seria limi-
narmente rejeitada”.

Perdida – ao que tudo indica –
esta batalha, os tirsenses terão, por-
ventura, causas maiores a defender,
ou seja, a propria materindade e a
reivindicação de novo edifício para
o Hospital Conde S. Bento. É “funda-
mental a construção de novas insta-
lações” diz o PCP que “não aceita a
troca da maternidade por obras no
hospital”, considerando “que os Ser-
viços de Saúde são um bem público
essencial que não pode ser fragmen-
tado e sacrificado em troca de quais-
quer obras de remodelação”. |||||

BLOCO DE PARTOS DA MATERNIDADE DE SANTO TIRSO ENCERROU DENTRO DO PRAZO
ESTIPULADO PELO ACTUAL GOVERNO MAS CONTRA A VONTADE DOS TIRSENSES

É “fundamental a construção de novas instalações” diz o
PCP de Santo Tirso que “não aceita a troca da maternidade
por obras no hospital” Conde S. Bento

A partir do próximo sábado, 1
de Julho, os munícipes de Santo
Tirso vão poder consultar
os seus e-mails, conversar no
Messenger, aceder às aplicações
das suas empresas e/ou,
simplesmente, ligarem-se ao
mundo a alta velocidade.
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Nos dias 1 e 2 de Julho realiza-se na freguesia de
Roriz a tradicional festa em honra de S. Pedro. Do cartaz
deste ano, destaque para a actuação de conhecida

No Domingo, dia 2 pelas 8h30 realiza-se a entrada
da Banda de Música “Banda Velha União Sanjoanense”,
de Albergaria-a-Velha. Pelas 10h30 celebra-se Missa
Solene e à tarde, por volta das 15h30, a procissão com
figuras alusivas e andores. Pelas 17h00 realiza-se um
espectáculo com o grupo de música tradicional
portuguesa “Pedra D’Água”. No encerramento das festas
haverá uma grande sessão de fogo. |||||

cantora Ágata, que sob ao palco já no próximo sábado,
com espectáculo marcado para as 24 horas.

Mas as festividades têm outros atractivos: ainda no
sábado, pelas 8h30 dá-se a entrada dos Zés P´reiras
de Nossa Sra. da Hora, e de Lamoso Paços de Ferreira,
que vão percorrer todo o dia a freguesia. Pelas 21h30
a saída das Marchas de S.Pedro até ao Mosteiro, se-
guida, pelas 23h30, de grande sessão de fogo de artifício.

ÁGATA NAS FESTAS DE S. PEDRO
DE RORIZ

Vila das Aves continua a ter as
suas particularidades: festeja o S.
João mas, há uns tempos a esta
parte que tem S. António por com-
panhia (ou por rival, o tempo o
dirá). Mas em nenhum dos mo-
mentos descansa; o feriado, esse
só chega a 11 de Julho, quando
se festejar o S. Bento. E como se
não bastasse, é S. Miguel o pa-
trono da freguesia.

E foi precisamente com S. Mi-
guel embandeirado, a torcer pela
Selecção que S. João saiu à rua.
Os festejos começaram na noite
de sexta-feira com a habitual
actuação dos grupos de folclore.
Na noite de Sábado, mesmo sem

IMAGENS DA MARCHA DE S. JOÃO E DO CORTEJO DAS FESTAS DE S. ANTÓNIO DE CENSE (AS DUAS FOTOS À DIREITA, EM BAIXO)

Folias de S. João e S. António enquanto
o feriado de S. Bento não chega

A Câmara Municipal de Santo Tirso vai eleger
anualmente a Rainha e a Princesa do Vinho Verde.
A iniciativa que visa promover e divulgar o
concelho e os vinhos verdes, procurando uma
visibilidade internacional, tem nos jovens o seu
público-alvo, incentivando-os a ser contributo
activo na difusão da imagem de Santo Tirso e do
Vinho Verde. No próximo dia 9 de Julho,
decorrerá a primeira eleição.

Podem concorrer todas as jovens solteiras,
residentes em Santo Tirso, com idades compre-
endidas entre os 18 e os 25 anos, que serão
seleccionadas mediante a realização de uma prova
escrita de conhecimentos e entrevista. Será avaliado
o conhecimento de línguas estrangeiras (conver-
sação fluente) – inglês, francês e alemão, disponi-
bilidade para viajar, desenvoltura e capacidade
de relacionamento e conhecimentos teóricos
sobre história do concelho, tradições, o vinho
verde, produtores e vitivinicultores do Concelho
de Santo Tirso. Das concorrentes, a candidata com
maior pontuação será coroada Rainha do Vinho
Verde, sendo que a segunda classificada passará
a ser a Princesa do Vinho Verde. |||||

RAINHA E PRINCESA DO
VINHO VERDE

VILA DAS AVES FESTEJOU SANTO ANTÓNIO (NO LUGAR DE CENSE) E S. JOÃO (NO LUGAR DAS FONTAINHAS)

Nel Monteiro, a música popular
esteve presente na Praceta das
Fontaínhas atraindo muito pú-
blico que começou por assistir ao
espectáculo a medo mas depois,
incentivados pela banda em pal-
co, lá foram dar um pé de dança.

No domingo, a Marcha de S.
João, conseguiu igualmente atrair
bastante público, ainda “aneste-
siado” pela vitória sofrida da se-
lecção nacional frente à Holan-
da. Muito por culpa do jogo, esta
começou tarde, passando em fre-
nte à tribuna já depois das 23
horas, conseguindo,mesmo as-
sim, cativar a atenção do público.
Destaque para o rigor - como

nunca se havia visto - dos trajes
do grupo organizador dos feste-
jos, bem como seu carro alegó-
rico, precedido pela fanfarra dos
Bombeiros de Vila das Aves.
Depois, as particpações “da casa”
já habituais no desfile: Escola da
Ponte sob o signo da “escola do
futuro”, a Associação do Infan-
tário de Vila das Aves, o “Meu
Cantinho”, a Associação Karate
Shotokan e também, este ano, um
grupo trajado com as cores e o
simbolo do Desportivo das Aves.

S. ANTÓNIO EM CENSE
S. António também saiu à rua
em Vila das Aves, mais concre-

tamente no Lugar de Cense. A
organização aliou à festa uma
Feira Medieval atraindo assim
bastante público para aquele
lugar da freguesia. Os festejos
realizaram-se a 3 de Junho - uma
semana antes dos “verdadeiros”
festejos a S. António - , com direi-
to este ano a Marcha Popular
desde a Capela de Cense até
ao recinto das festas. Participaram
na iniciativa a fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários, os cavalos da
GNR, as crianças de Cense e
cinco pares de noivos. Uns a fin-
gir, claro está, mas a organização
até conseguiu – com a brincadeira
– arranjar um “casalinho”. |||||
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MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

 DOMINGOS E FERIADOS VITELA (1 DOSE

= 9 EUROS) E LOMBO (1 DOSE = 8
EUROS) ASSADO EM FOGÃO A LENHA

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

||||| TEXTO: A. RODRIGUES

Busquei, para esta pequena crónica um
título que desse uma ideia mais objec-
tiva e enroupada do enorme valor
que, ao longo de toda a sua vida, de-
monstrou Augusto Pimenta de Almei-
da, agora agraciado com a comenda
da ordem do Infante D. Henrique.

Defeito meu, não o consegui. Mas
fico-me a pensar que a cotação da
grandeza da sua obra não cabe den-
tro de um título por muito lindo, muito
elaborado e muito sugestivo que se
apresente. Veremos que não .

Nasceu em Bairro, no concelho de
Famalicão, em 1930. Aos onze anos
entrou nos seminários de Braga enca-
minhado pela formação cristã de sua
família e abençoado pelo seu tio sa-
cerdote. Os oito anos que aí viveu
foram suficientes para revelar os dotes
da sua rara inteligência, a integridade
do seu carácter e, muito especialmente,
a capacidade de liderar nas múltiplas
iniciativas, fossem elas ligadas ao des-
porto, à música ou à literatura. Deixou
a marca da sua personalidade muito
rica e um enorme apreço nos seus
condiscípulos que não mais o pude-
ram esquecer.

Não saiu por sua iniciativa. Mas
teve de ultrapassar sozinho as enormes
barreiras legais que, ao tempo, tapavam
todos os caminhos a quem viesse dos
seminários. Só os estudantes de elei-
ção e homens com fibra e garra de
lutadores eram capazes de vencer. Ele
triunfou. Conseguiu matricula, aos
vinte anos, na Universidade de Sala-
manca, depois de uma pequenina pe-
regrinação em Portugal pelos estabele-
cimentos de ensino que lhe não abri-
ram futuro. Depressa se manifestou
aí um estudante de eleição admirado
pelos professores e estimado pelos
seus colegas de estudo. Foi ainda
como estudante que se tornou conhe-
cido de toda a sociedade salmantina
por motivo de algumas iniciativas que
assumiu no âmbito do teatro, nos co-

lóquios, nas conferências por si orga-
nizadas e na capacidade demonstra-
da em inúmeras crónicas que os jor-
nais lhe publicaram.

Casou em 1953 com Dona Raquel
Hernandez e do seu matrimónio nas-
ceram-lhe seis filhos que lhe têm
enchido o seu mundo de muitas ale-
grias pela sua dedicação à família e,
muito especialmente, pelas suas
capacidades intelectuais e artísticas de
que deram prova em muitas realiza-
ções que levaram a bom termo. Alguns
deles são motivo de crónicas laudati-
vas em alguns dos maiores periódicos.

quena distinção comparada com a
grandeza de obra produzida e com
os projectos que continuavam a ali-
mentar. Por isso se reuniram todos
num preito de homenagem mais festivo
exigindo que fosse nomeado Filho de

Um Bairrense de
Excelência

em Salamanca
CRÓNICA DE A. RODRIGUES SOBRE AUGUSTO P.

DE ALMEIDA, AGRACIADO COM A COMENDA DA ORDEM
DO INFANTE D. HENRIQUE

A ternura que dedica à sua família
lê-se-lhe no brilho dos olhos quando
afirma no tom de quem diz a melhor
poesia da sua vida: deram-me mais
de     cinquenta anos de primavera, uns
poucos esboços de Outono e ne-
nhum Inverno.     Um homem bom, cari-
nhoso, amigo e sobretudo pai e espo-
so, como gosta de afirmar o seu actual
pároco.

Aos 33 anos assumiu a direcção
da União Desportiva de Salamanca e
construiu, em pouco tempo, o comple-
xo desportivo que ainda hoje se torna
ponto de referência das visitas da cida-
de e orgulho do povo salmantino que
pomposamente o titula de 3ª catedral.

Desde então, requisitado por todos
os movimentos que lhe reconheceram
definitivamente a sua capacidade or-
ganizativa, esteve à frente ou impulsio-
nou imensos projectos importantes
para Salamanca, muito especialmente
aqueles de carácter cultural e artístico.
Por toda essa sua actividade foi distin-
guido por sua Majestade. O Rei de
Espanha, com a condecoração de Ofi-
cial da Ordem de Isabel a Católica.

Acharam porém os seu conterrâ-
neos de Salamanca que esta era pe-

Salamanca. Não foi apenas o reconhe-
cimento das autoridades representativas
da cidade, foi o povo, foi a comunicação
social no seu conjunto que reconheceu
a justeza do título que lhe entrega no
dia 11 de Setembro de 2004, numa
gala de inesquecível brilhantismo.

 Do lado português, o reconhe-
cimento da sua colaboração na apróxi-
mação dos dois povos, através da rea-
lização de certames de carácter varia-
do e onde grande parte das vezes
sobressaía o lado económico, de en-
contro de empresários, de intelectuais
e de artistas, de visitas de personali-
dades representativas de diferentes
sectores, de exposição e de muitas
outras iniciativas, mereceu ter sido
nomeado Cônsul de Portugal.

 O novo cargo não serviu de hon-
ra pessoal. Assumiu por inteiro a
responsabilidade em que fora inves-
tido e deslumbrou-se num esforço in-
cansável em inúmeras realizações eco-
nómicas e empresariais e sobretudo
o implemento da colaboração luso-
espanhola em quase todos os campos
do saber e das artes mereceu ser distin-
guido pelo então Presidente da Repú-
blica, Jorge Sampaio, com a Comenda

da Ordem do Infante D. Henrique.
 A justiça desta distinção retratou-

a Embaixadora de Portugal, quando
no dia 25 de Maio, na Aula Salinas
da Universidade de Salamanca, na
sessão solene de entrega da Comen-

da, fez o seguinte retrato da actividade
consular. A promoção das iniciativas
económicas e comerciais foi apenas
uma dimensão do seu constante
trabalho. No desenvolvimento de
infra-estruturas essenciais, na faci-
litação de tramitação administrativas,
na cooperação universitária no me-
lhor conhecimento recíproco dos cria-
dores culturais de um e de outro país,
no esforço de cooperação transfron-
teiriça e de projectos municipais con-
juntos, em todas estas áreas deu o
Augusto Pimenta de Almeida o seu
contributo valioso. E tem ainda dispo-
nibilidade permanente para auxiliar
quantos portugueses carecem de
apoio.

Destaco especialmente o seu tra-
balho na aproximação de artistas plás-
ticos portugueses e na divulgação da
cultura portuguesa frisando a sua con-
tribuição decisiva na institucionaliza-
ção de uma Semana Portuguesa em
Salamanca.

Filho Adoptivo de Salamanca, que-
rido e admirado na cidade a que se
tem devotado, continua bairrense de
alma e coração e... de excelência. |||||

No desenvolvimento de infra-estruturas essenciais, na facilitação de tramitação administrati-
vas, na cooperação universitária no me-lhor conhecimento recíproco dos criadores culturais de

um e de outros país, no esforço de cooperação transfronteiriça e de projectos municipais
conjuntos, em todas estas áreas deu o Augusto Pimenta de Almeida

o seu contributo valioso.

“Lampreia à Bordalesa”, confeccio-
nada na  Residencial Sobreiro, ga-
nhou o primeiro prémio no concur-
so integrado na Quinzena Gas-
tronómica de Famalicão.

O “Bacalhau à Zé do Pipo”, o
“Cabrito Assado” e os “Rojões com
Papas de Sarrabulho” foram as
restantes categorias que estiveram
a concurso, avaliadas por um júri
presidido pelo Albergueiro Mor
da Contrafaria dos Gastrónomos
do Minho.

Na categoria do “Bacalhau à
Zé do Pipo”, o primeiro prémio foi
para o Restaurante Quinta de Bar-
radas. Na especialidade de “Cabri-
to Assado”, o vencedor foi o Res-
taurante Serenata. Na categoria dos
Rojões com Papas de Sarrabulho, o
primeiro prémio foi para o restau-
rante Sara Cozinha Regional. |||||

A Câmara de Famalicão está a ofe-
recer, a todos os seniores famali-
censes com mais de 65 anos de
idade, viagens gratuitas para as
praias de Póvoa de Varzim e Vila do
Conde durante os meses de Verão.

A iniciativa que resulta de uma
parceria com a empresa de trans-
portes rodoviários colectivos “Arri-
va Portugal” – a única que serve
as freguesias de todo o concelho
com viagens directas para as praias
– implica um investimento muni-
cipal de cerca de 60 mil euros.

Mais de 20 mil bilhetes vão
ser distribuídos pelos seniores,
sendo que cada um pode adqui-
rir bilhetes para um máximo de
três viagens gratuitas para as cida-
des balneares de Póvoa de Varzim
e/ou Vila do Conde, que podem
ser realizadas em qualquer dia da
semana (fim-de-semana e feriados
incluídos), até 30 de Setembro.

Os seniores famalicenses po-
dem levantar os seus bilhetes, no
departamento de Acção Social da
Câmara Municipal, sito na rua Dr.
Francisco Alves, n.º 18, de segunda
a quinta-feira, entre as 9h00 às
18h. até final do mês de Agosto.  |||||

Borlas para os
mais velhos

Lampreia
 de o Sobreiro

premiada
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Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

adecar@portugalmail.com

VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto
Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -

Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top
VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.

Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

Bilhetes de cinco euros para
reformados

O defesa-central Kali, ex-Barreirense,
poderá tornar-se no mais recente re-
forço do Aves. Os responsáveis pelo
clube já têm preparada uma proposta
para apresentar ao jogador, que ainda
se encontra em Luanda, depois de ter
representado a Selecção de Angola
durante a primeira fase do Mundial
da Alemanha. Recorde-se que Kali,
de 27 anos, foi utilizado nos três jo-
gos, diante do México, Portugal e Irão.

Assim que ambas as partes cheguem
a acordo quanto aos termos contra-

CLUBE DESPORTIVO DAS AVES | KALI, EX-BARREIRENSE,
PODERÁ TORNAR-SE NO MAIS RECENTE REFORÇO

Proposta para
Kali e Anunciação

quase certo

tuais, e respectiva duração do vínculo,
as atenções dos avenses irão focar-se
na contratação de um guarda-redes.
O mercado estrangeiro parece ter da-
do a solução, faltando apenas acertar
alguns pormenores, que devem ficar
resolvidos nos próximos dias. Ficará
a faltar ainda a aquisição de um late-
ral, também já em agenda, para, assim,
dar por encerrado o plantel às ordens
do treinador Neca, oficialmente apre-
sentado aos sócios e à Comunicação
Social a 8 de Julho. |||||

A partir do próximo dia 3 de Julho e
até dia 28 do mesmo mês, tem lugar
no Pavilhão Municipal de Santo Trso
as chamadas “manhãs desportivas”.
Trata-se de um programa de promoção
do desporto para todos organizado
pela Câmara Municipal com o objecti-
vo de fomentar a ocupação dos tem-
pos livres através da prática de activi-
dades desportivas, com carácter infor-
mal e aberto à participação de todos,
sem limite de idade, condição ou sexo.

As actividades propostas serão
enquadradas por Professores de Edu-
cação Física e todos os participantes

ASSEMBLEIA GERAL
PRESIDENTE: NARCISO ALBERTO ARAÚJO AZEVEDO OLIVEIRA
VICE-PRESIDENTE: MANUEL ANTÓNIO MAIA DE CASTRO
SECRETÁRIO: MÁRIO FRANCISCO RIBEIRO ALMEIDA
SECRETÁRIO: DAVID CORREIA LOBÃO

DIRECÇÃO
PRESIDENTE: JOAQUIM EDUARDO MACHADO PEREIRA
PRESIDENTE-ADJUNTO: ANTÓNIO JOSÉ SOUSA SILVA FREITAS
VICE-PRESIDENTE: MARCO HUMBERTO AZEVEDO ABREU
VICE-PRESIDENTE: JOÃO VÍTOR SOBRAL FREITAS
VICE-PRESIDENTE: ARTUR CARLOS PARANHOS FERREIRA MARQUES
VICE-PRESIDENTE: JOÃO PAULO MOREIRA MARTINS
VICE-PRESIDENTE: AGOSTINHO FARIA DE FREITAS
SECRETÁRIO: PEDRO MIGUEL MACHADO GOMES OLIVEIRA
TESOUREIRO: PAULO ALEXANDRE ARAÚJO COSTA

CONSELHO FISCAL
PRESIDENTE: RUI CARLOS DE SOUSA RIBEIRO
RELATOR: ARMANDO AUGUSTO CUNHA LOPES DA SILVA
VOGAL: LUÍS MARTINS FERREIRA

||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

A Direcção do Aves, presidida por
Joaquim Pereira, tomou posse para
mais um biénio na Assembleia Geral
do passado dia 16 de Junho, na
qual ficou também definido o au-
mento dos bilhetes auxiliares de
sócio para cinco euros. Até aqui, os
reformados apenas tinham de de-
sembolsar dois euros e meio para
assistir aos jogos do clube, mas, por
proposta de um associado presente
na reunião magna, a fixação de um
preço único nos ingressos foi aprova-
da pela maioria dos cerca de trinta
associados presentes na sala de Im-
prensa, com cinco votos contra e
duas abstenções. Tal como transmiti-

ram algumas vozes da massa associa-
tiva “esta será uma forma de o clube
fazer face aos maiores gastos do
primeiro escalão”.

Na tomada de posse dos corpos
gerentes as novidades resumiram-se
à entrada de Armando Silva (Lucas)
para o cargo de relator do Conselho
Fiscal, ocupando o lugar de João
Freitas que se tornou vice-presidente
do Departamento de Futebol. Na ho-
ra de agradecer o apoio dos seus
pares ao longo do último mandato
Joaquim Pereira mostrou-se confiante

quanto ao futuro. “Vamos ser capazes
de continuar a gerir bem o clube.
Demonstramos que somos uma boa
equipa, sempre fomos unidos. Parti-
mos do meio da tabela classificativa
e, depois, fomos uns justos vence-
dores. Obrigado por tudo o que
fizeram e estou convencido de que
ainda vamos ser melhores”, enalte-
ceu o dirigente.

Na reunião foi ainda deixada a
garantia de que o Aves está nas
devidas condições legais de com-
petir no primeiro escalão, uma vez

que já entregou na Liga de clubes
todos os pressupostos de natureza
financeira, nomeadamente as decla-
rações da Segurança Social e do Fis-
co. Em falta apenas estava a fotocópia
autenticada da tomada de posse, que
nos próximos dias dará entrada nos
serviços administrativos da Liga.

Quando o clube prepara a colo-
cação de quase seis mil cadeiras no
estádio, no ar ficou a ideia de que
em alguns jogos o Aves terá de
recorrer a casas emprestadas, “não
só pelo motivo das obras mas
também pela gestão financeira, na
procura de mais receitas”, como fez
questão de explicar o presidente
adjunto António Freitas.

Até aqui, os reformados apenas tinham de desembolsar dois
euros e meio para assistir aos jogos, mas, por proposta de um

associado, a fixação de um preço único nos ingressos foi
aprovada pela maioria dos cerca de trinta

CLUBE DESPORTIVO DAS AVES | NA REUNIÃO FOI DEIXADA A GARANTIA DE QUE O AVES
ESTÁ NAS DEVIDAS CONDIÇÕES LEGAIS PARA COMPETIR NO PRIMEIRO ESCALÃO

No feriado Nacional de 10 de Junho,
realizou-se no Pavilhão Municipal
Cidade Sol (perto do Barreiro) um
torneio de karate para todos escalões
etários. A prova  foi organizada pelo
Clube Desportivo Cidade Sol que
contou  com o apoio da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, estando presente
a vereadora do desporto.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com oito atletas e
apenas dois não subiram ao pódio.
Os resultados foram os seguintes: em
katas equipa, infantis mistos, primeiro

 KARATE | II TORNEIO DE KARATE CIDADE DO PORTO

lugar para a equia constituída por Ana
Pinto, André Guimarães e Ana
Martins;  primeiro lugar também para
Fábio Miranda em katas iniciados
masculino; Emanuel Fernandes, por
sua vez, ficou na segunda posição; e
Emanuel Martins classificou-se em
terceiro lugar kumite cadetes. Não
foram ao pódio Filipa Fernandes e
Elisário Moreira.

A competição contou com atletas
do Norte e do Sul do país e o nível foi
bom, com combates renhidos e bem
disputados. |||||

Karatecas avenses nos
lugares de pódio

estarão cobertos por seguro de aci-
dentes desportivos. Para participar bas-
tará trazer vestuário e calçado adequa-
do à prática desportiva (pavilhão). As
inscrições poderão ser realizadas até
ao próprio dia, no Pavilhão Desportivo
Municipal ou pelos contactos: Tel.252
830 406 (Divisão de Desporto). E-
mail: desporto@cm-stirso.pt

Nas manhas desportivas a segun-
da-feira está reservada para a prática
do Badminton e Ténis de Mesa, a terça
para o Futsal, a Quarta para o Voleivol,
na quinta joga-se Basquetebol e na
sexta, novamente o Futsal. |||||

Manhas desportivas
DESPORTO PARA TODOS NO PAVILHÃO MUNICIPAL
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Relatos das Camadas Jovens
do Desportivo das Aves
JUVENIS: II DIVISÃO
APURAMENTO DO CAMPEÃO
AVES 4 - CAÍDE REI 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: JOAQUIM PINTO.

AVES: JOÃO; RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO, TIAGO,

ANDRÉ GOMES (JONAS 72M) MOTA (FÁBIO 39M) HÉLDER,

DIOGO SILVA (NETO 59M) JOÃO SILVA. TREINADOR: MAR-

COS NUNES. RESULTADO AO INTERVALO 3-0. MARCA-

DORES: DIOGO SILVA 21M 33M, JOÃO SILVA 42M, ANDRÉ

GOMES 70M. CARTÃO AMARELO; ANDRÉ GOMES 32M

Esta equipa de juvenis redimiu-se do
jogo menos conseguido na primeira
jornada,batendo sem apelo nem agra-
vo o seu adversário por um resultado
que não deixa margens para dúvidas.
Controlando o jogo desde do seu
início e sustendo a força e velocidade
dos visitantes,os primeiros minutos
foram de estudo mútuo mas os donos
da casa mais perigosos chegaram ao
intervalo a vencer por 3-0 o que ajus-
tava perfeitamente ao que se tinha pas-
sado em campo. A parte complemen-
tar foi menos veloz e agressiva do
que a primeira mas ainda deu lugar
a um golão de André Gomes num li-
vre em que é especialista. Melhor
avense: Diogo Silva. Boa arbitragem.

JUVENIS - SUB 16
TAÇA JOAQUIM PIEDADE.
AVES 4 – ALFENENSE 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: ARTUR MORAIS.

AVES: SIMÃO; MÁRCIO, RUI CASTRO, LOPES, MOURA

(MAIA 76M), RATINHO, VÍTOR (RUI COSTA 35M), PEDRO,

BENÍCIO (JOEL 73M) KUBALA, MICAEL (HUGO 30M).

TREINADOR: NUNO DIAS. RESULTADO AO INTERVALO:

0- 0. MARCADORES: HUGO 47M G.P. RUI COSTA 63M

75M,KUBALA 71M. CARTÃO AMARELO: KUBALA 64M

Os Juvenis do Aves mais velhos fize-
ram uma exibição que não foge muito
daquilo que estes rapazes mostraram
durante a época. Com uma equipa
tecnicamente bastante evoluída e coe-
sa, dificilmente alguém consegue
ultrapassar e vencer estes jovens. As-
sim aconteceu neste jogo e o resultado
até  poderia, com mais calma e discer-
nimento, ser mais dilatado. Melhor
Avense: Pedro. Arbitragem aceitável.

JUNIORES - TAÇA ACÁCIO LELLO
AVES 4  - REBORDOSA 1
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO; JOÃO ALVES.

AVES: SÓCRATES; RAFAEL, ÉLIO (RÊGO 79M) VÍTOR,

AMARO (CHRISTIAN 42M) BRUNO, ROBERTO (PAULO

39M) RUI PEDRO (CRISTIANO 42M) ZÉ FERNAN-

DES,TÓZITO (FERNANDES 67M) FERNANDO. TREINADOR;

ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 2-0.

MARCADORES: AMARO 2M, FERNANDO 30M, FERNANDES

70M, RAFAEL 73M.

Os avenses nesta prova não têm sido
muito felizes, mas neste jogo tiveram
tudo:  boa exibição, um bom resultado
chegando aos golos com muita natu-
ralidade e eficácia. O adversário tam-
bém era um pouco permissivo,mas os
da casa tiveram o condão de procu-
rar para conseguir e conseguiram-no
com muito empenho e luta. Melhor

avense em campo : Rafael. Boa arbitragem.

ESCOLAS:  2ª FASE
AVES 0 – CALDAS  3
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO:DIOGO CANCELA.

AVES: PEDRO (SILVA 49M) MACHADO, JOÃO, ÂNGELO,

SAMPAIO (ZÉ NUNO 21M) MÁRIO, MIRANDA, ROBERTO,

ZÉ CARLOS (TORRES 21M) PAULO (TIAGO 43M). TREI-

NADOR: JOÃO PAULO. RESULTADO AO INTERVALO 0-0

Na primeira parte os avenses ainda
conseguiram manter um nível compe-
titivo apreciável e até poderiam ter
marcado mas na parte complementar
a equipa não foi a mesma permitindo
que o Caldas se superiorizar-se em
jogadas e golos. Melhor Avense:
Roberto. Boa Arbitragem.

JUVENIS: II DIVISÃO
APURAMENTO DO CAMPEÃO
AVES 5 – SALGUEIROS 1
ESTÁDIO DO AVES. ÁRBITRO: MÁRIO PEREIRA AVES: JOÃO;

RIOS, ANDRÉ, HUGO, PEDRO, TIAGO, GOMES, HÉLDER

(MOTA 60M) JONAS (DÁRIO 40M) JOÃO SILVA, DIOGO

SILVA (DIOGO 71M). TREINADOR:MARCOS NUNES.

RESULTADO AO INTERVALO:3-1. MARCADORES: JOÃO

SILVA 17M 37M,TIAGO 23M,DIOGO SILVA 70M,DIOGO 82M.

Nesta “poule” de campeões para um
campeão da prova, a equipa avense
brindou o seu adversário com uma
goleada. Começou a perder nos pri-
meiros 10 minutos, mas com muita
inteligentemente e com confiança nas
suas capacidades,viraram com muita
classe o resultado a seu favor. O sal-

gueiros, uma equipa bem arruma-
dinha, não conseguiu segurar o ímpe-
to avense que foi de um caudal ofen-
sivo muito forte e eficaz. Melhor
Avense:Rios. Excelente Arbitragem.

JUNIORES - TAÇA ACÁCIO LELLO
PENAFIEL 2 – AVES 0
SINTÉTICO DE PENAFIEL. ARBITRO:JOÃO ALVES. AVES:

SÓCRATES; RAFAEL, ÉLIO, VÍTOR, AMARO (TIAGO 77M)

ROBERTO (PAULO 44M), RUI PEDRO, CHRISTIAN

(CRISTIANO 42M) ZÉ FERNANDES (DIOGO 42M), TÓZITO

(ZÉ PEDRO 59M), FERNANDO. TREINADOR:ADELINO

RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 1-0

Os Avenses averbaram mais uma
derrota frente a uma equipa formada
à base de Juvenis. A articulação defesa
- ataque esteve muito aquém do dese-
jado e os donos da casa venceram
este encontro que encerra a penúltima
jornada da prova . Melhor Avense:Élio.
Boa arbitragem.

JUVENIS II DIVISÃO
AVES: CAMPEÃO DA PROVA
SALGUEIROS 3 – AVES 1
CAMPO ATLÉTICO DE RIO TINTO. ÁRBITRO:FERNANDO

NUNES. AVES: JOÃO; RIOS (NETO 59M) ANDRÉ, GOMES,

PEDRO, TIAGO, FÁBIO, HÉLDER (DOMINGOS 80M) DIOGO

SILVA, DÁRIO, JOÃO SILVA. TREINADOR:MARCOS NUNES

RESULTADO AO INTERVALO 0-0. MARCADOR: HÉLDER.

Os avenses apresentaram-se neste
jogo como fortes candidatos a vencer
a prova pois o Salgueiros tinha que
vencer por diferença de 4 golos. Este

último, com uma equipa muita evoluí-
da e a praticar bom futebol,não atemo-
rizaram os avenses que fizeram um
Jogo muito desinibido e a jogar como
se o resultado estivesse no zero. Não
fora a pouca calma e discernimento, o
Aves de certeza que sairia deste prélio
na condição de vencedores; tal não
aconteceu, mas objectivo prioritário
era manter o lugar cimeiro e isso foi
conseguido. Melhor Avense: Gomes.
Arbitragem poderia ser melhor, errou
muito para o mesmo lado prejudicando
os avenses e anulando um golo limpo.

INICIADOS TAÇA JOSÉ BACELAR - FINAL
CANDAL 1 AVES-0
ESTÁDIO FOLGOSA DA MAIS. ÁRBITRO PEDRO ESTELA.

AVES: IVO; BRUNO (JOÃO 36M) LUÍS, RICARDO (SÉRGIO

67M) ANDRÉ, JORGE, MICAEL, NUNO, LEMOS, DANIEL,

PEDRO (RUI ZÉ 36M). TREINADOR:RAUL SILVA.

RESULTADO AO INTERVALO: 1-0

Os avenses perderam a oportunidade
de vencer esta taça. Os Iniciados, espe-
cialmente na segunda parte fize-ram
um jogo a massacrar o adversário mas
a sorte que tiveram os gaienses na
primeira parte faltou aos avenses na
segunda. Em futebol jogado, o Aves
foi muito mais equipa mas o jogo de
chuveirinho deu mais resultado. Ven-
ceu quem marcou e depois passou a
vida no anti-jogo com a complacência
do árbitro da partida. Melhor Avense
Micael. Arbitragem habilidosa. |||||

ÚLTIMOS JOGOS DA PRESENTE
TEMPORADA DESPORTIVA | RELATOS

POR FERNANDO FERNANDES

INICIADOS SUB 14 – FINALISTA VENCIDO DA TAÇA JOÃO BACELAR JUVENIS SUB 15 – CAMPEÕES DO CAMPEONATO DISTRITAL II DIVISÃO DA ASS. FUTEBOL DO PORTO
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Reparações Eléctricas em Automóveis

A Casa das Artes de Famalicão foi
o palco escolhido pela editora Uni-
versal, para o concerto de apresen-
tação a Norte, do novo álbum dos
solistas Nina Schumann (África do
Sul) e Luís Magalhães (Portugal), que
assinam o seu primeiro disco en-
quanto duo, intitulado TwoPianists.
O espectáculo irá decorrer no pró-
ximo dia 1 de Julho, pelas 22h00.

No concerto Nina Schumann e
Luís Magalhães irão interpretar as
“Obras Completas para Dois Pianos”
de Sergei Rachmaninoff. Os temas
para dois pianos do compositor
russo, datados do período Român-
tico da música clássica, são consi-
derados dos mais exigentes ao nível
da interpretação. Porém, são também
considerados dos mais belos que
compôs. Deste CD duplo constam
todas as composições de Sergei
Rachmaninoff (1873-1943) para
dois pianos e trata-se de um tra-
balho inédito no mercado disco-
gráfico mundial.

O disco foi gravado, entre 7 e
13 de Janeiro deste ano, no Endler
Hall, na Universidade de Stellem-
bosch, na África do Sul. A produção,
engenharia de som e misturas têm
a assinatura de qualidade do ale-
mão Wolf-Dieter Karwatky, que fre-
quentemente assume edições da
Deutsche Grammophon. Foram
usados dois pianos Bosendorfer
280, propriedade da Universidade
de Stellembosch, instituição que co-
produziu todo o lançamento desta
obra em parceria com a empresa
portuguesa Miltemas.

Depois do concerto na Casa das
Artes, os pianistas Nina Schumann
e Luís Magalhães irão também pro-
porcionar um espectáculo no dia 8
de Julho, no Centro de Estudos

Nina Schumann e Luís Magalhães
actuam Famalicão

Depois do brilhante concerto em Vila das Aves
de Marcos Dias (que assim fez a sua estreia em
Portugal), “calaram-se” as guitarras em Santo Tirso.
E assim permanecem até 30 de Julho. “Guitarras
e viola: Arte, História e Tecnologia” dá o mote
para uma exposição silenciosa sobre a guitarra.

Tão importante como os sons que emitem, é
a sua história, ou, por outras palavras, as “histórias
dos constrotores, dos adornos, das patentes, das
modificações, das trasformações, das publicações,
dos catálogos, das implementações tecnológicas,
da sua capacidade de inspirar outras artes a tal
ponto que as outras artes acabaram por interven-
conar no seu, na sua essência, nas suas caracte-

rítsicas formais e visuais”. Desde o passado dia
2 de Junho que, em imagens, no Museu Abade
Pedrosa, em Santo Tirso, conta-se a história da
guitarra, numa exposição “dedicada e construí-
da sobre essa descomunal cultura cumulativa
visual, onde as imagens valem por palavras e
sons, mas que não deixa de ser um regalo de
harmonias”. |||||

GUITARRAS EM SILÊNCIO

“GUITARRAS E VIOLAS: ARTE, HISTÓRIA E TECNOLOGIA”, NO MUSEU MUNICIPAL ABADE PEDROSA ATÉ DIA 30 DE JULHO

MÚSICA | FADISTA MARIZA EM FAMALICÃO
Pavilhão Municipal de Famalicão

A fadista Mariza actua no próximo dia 1
de Julho, pelas 22h00, no Pavilhão
Municipal de Vila Nova de Famalicão,
num concerto inserido no âmbito das co-
memorações dos 801 anos da atribuição
do Foral de D. Sancho I. O concerto de
Mariza em Famalicão é o primeiro de uma
mini digressão que a cantora vai efectuar,
este Verão, pelo país.

Acompanhada pela sua formação
habitual, constituída pelos músicos Luís
Guerreiro (guitarra portuguesa), António
Neto (guitarra acústica) Vasco de Sousa
(baixo), António Barbosa (violino), Paulo
Moreira (violoncelo), Ricardo Mateus
(viola de arco) e João Pedro Ruela (per-
cussão), a fadista irá apresentar em Fama-
licão temas do seu último álbum “Trans-
parente” mas também temas anteriores que
as pessoas gostam de a ouvir cantar.

Ingresso: a 15 euros para a bancada e
20 euros para a plateia. Informações e
Reservas: Câmara Municipal de Famalicão
(pelouro da Cultura): 252 320954

EXPOSIÇÃO | SURREALISTAS PORTUGUESES
F. Cupertino Miranda, famalicão

O Centro de Estudos do Surrealismo
inaugurou na sua sede na Fundação
Cupertino de Miranda (Vila Nova de
Famalicão) uma exposição sob o título de
“Colecção da Fundação Cupertino de
Miranda”.

Nesta exposição encontramos obras de
alguns dos mais importantes nomes do
Surrealismo português, como Cruzeiro
Seixas, Mário Cesariny, António Pedro,
Risques Pereira, Carlos Eurico da Costa,
Mário Henrique Leiria, Isabel Meyrelles,
António Dacosta, António Areal,
Fernando Lemos, António Maria Lisboa,
Pedro Oom ou Manuel D’Assumpção,
bem como outras de autores de alguma
maneira ligados (por vezes de maneira
explícita e declarada) ao Surrealismo ou
situados em territórios fronteiriços ou
paralelos, como Júlio, Eurico Gonçalves,
Carlos Calvet, Mário Botas, Paula Rego,
Escada, Manuel Patinha e Ana Hatherly.

Esta exposição, de livre acesso, estará
patente ao público até 8 de Setembro.

OUTROS DESTAQUES

Camilianos, em Seide S. Miguel (Vila
Nova de Famalicão).

NINA SCHUMANN
Após a primeira aparição com or-
questra aos 15 anos de idade, o
talento de Nina Schumann depressa
captou a atenção do público e rapi-
damente a afirmou como uma das
mais promissoras pianistas da África
do Sul. Aprendeu piano com Lamar
Crowson, Vitaly Margulis e Vladimir
Viardo.

Nina Schumann tem ganho di-
versos prémios de música na África
do Sul, nomeadamente: Oude
Meester Music Prize, atkv Forte Com-
petition, Oude Meester National
Chamber Music Competition, entre
muitos outros. Participou também em
várias competições internacionais,
com destaque para o Concurso de
Marrocos e o Concurso de Piano
unisa/ Transnet, no qual chegou às
meias-finais, tendo aí conquistado
três prémios especiais, um dos quais
a de Mais Promissora Pianista Sul-
Africana.É, actualmente, professora
e coordenadora das classes de pia-
no do Departamento de Música da
Universidade de Stellenbosch, na
África do Sul.

LUÍS MAGALHÃES
Pianista famalicense, Luís Magalhães
começou a tocar com cinco anos
de idade, tendo sido aluno de
Eduardo Rocha, José Alexandre
Reis, Pedro Burmester e Vladimir
Viardo. Participou em Master Classes
orientadas por, entre outros, Helena
Sá e Costa, Paul Badura-Skoda, Dimi-
tri Bashkirov e Alicia de Larrocha.

Actuando em concerto desde os
nove anos de idade, Luís Maga-
lhães conta já com inúmeros recitais,

concertos e interpretações de
música de câmara na Europa, Ásia,
América do Sul e África. Aparece
em concerto, com regularidade, ao
lado da sua mulher, a pianista Nina
Schumann. Luís Magalhães é pro-
fessor de piano no Departamento
de Música da Universidade de
Stellenbosch, na África do Sul. |||||

NO CONCERTO NINA SCHUMANN E LUÍS MAGALHÃES IRÃO INTERPRETAR AS “OBRAS
COMPLETAS PARA DOIS PIANOS” DE SERGEI RACHMANINOFF.

NINA SCHUMANN E LUÍS
MAGALHÃES. CASA DAS ARTES
DE FAMALICÃO, DIA 1 DE
JULHO ÁS 22 HORAS DIA 8, NO
CENTRO DE ESTUDOS
CAMILIANOS
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||||| TEXTO: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

No passado dia 2 de Junho, pelas
19.30 h. ocorreu no Auditório Eurico
de Melo em Santo Tirso um concerto
de beneficência que deixou em quan-
tos quase encheram este auditório
uma rara impressão de elevação. O Trio
Medina, constituído por três excelentes
intérpretes, ofereceu a esta instituição
de solidariedade social a realização de
um concerto que longe de se deixar
levar por concessões à facilidade se
pautou por um grande profissionalis-
mo e rigor interpretativo. O Programa
do concerto, apresentado pelo maestro
António Soares, começou por ser um
exercício de pedagogia musical pela
forma como elucidou os ouvintes para
alguns parâmetros e balizas, tópicos
classificatórios das peças que iam ser
interpretadas como Fuga, organização
em andamentos, ligações entre os
autores interpretados, no caso presente,
Bach e Mozart.

O Trio Medina, assim chamado em
homenagem ao pintor e retratista, é
cons-tituído por Nuno Soares, no vio-
lino, Jorge Alves na viola de arco e
David Cruz, violoncelista, todos três
com uma formação inicial na Escola
Artave e já com um currículo invejável,
leccionando em várias escolas profis-
sionais, interpretou na primeira parte
três Fugas de Bach com prelúdios de
Mozart; na segunda parte, um
Divertimento de Mozart em Mi Bemol
Maior, K. 563 que, dito por especialis-
tas, é uma peça de música clássica pura
e uma obra da plenitude deste
compositor, com seis andamentos cuja

Concerto “Dar Asas à Música”
a favor da ASAS

O Coral da Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso volta a marcar presença
no Centro Cultural de Vila das Aves no
âmbito do Ciclo de Música Coral. O
segundo dos espectáculos integrado
nesta inicativa organizada pela Câmara
Municipal está marcado para o próximo
sábado, 1 de Julho, e para além do agru-
pamento de Santo Tirso actua igual-
mente o Coral San Pedro de Soto del
Barco (Asturias, Espanha). O espectáculo
tem inicio marcado para as 21h30 e a
entrada é livre.

CORAL SAN PEDRO DE SOTO
O Coral San Pedro de Soto del Barco
foi fundado em 1996, sob a direcção
de Rosa Jorquera. Este grupo possui no

2002 obteve o terceiro prémio no
concurso “La Mina y La Mar” de La
Felguera.

Constituído por 30 elementos, o
grupo espanhol é dirigido actualmente
por Albano García Sánchez. Do seu
curriculo, destaque para os estudos
sobre História e Ciências da Música que
fez na Universidade de Oviedo, onde
realizou também vários cursos de
direcção e técnica vocal. Dirigiu vários
corais infantis, destacando-se na
direcção artística do Coral Polifónico San
Martín de Moreda. Pertenceu à Escolanía
de Covadonga; Coro Universitario de
Oviedo; Coro León de Oro; Capilla
Polifónica Ciudad de Oviedo e o Coro
Lírico Ciudad de Oviedo.

Por sua vez, e com direcção musical
de José Manuel Pinheiro, o Coral da
Santa Casa da Misericórdia dedica-se à
interpretação de música erudita, abar-
cando também no seu repertório os
espirituais negros e a música popular.

 Além de divulgar a música coral no
concelho de Santo Tirso, o grupo tem
marcado presença regular noutras
cidades do país. Internacionalmente, é
de registar a sua actuação no teatro
principal de Pontevedra, Espanha, numa
iniciativa organizada pela Sociedad
Coral Polifónica daquela cidade.

Na presente temporada participou
no “II Encontro de Coros do CASATIR
– Roriz”, no “Outono Polifónico” em
Bragança e no “Encontro de Coros de
Chaves” e regressa agora a Vila das Aves
para mais um concerto integrado neste
ciclo de música coral. |||||

seu currículo concertos realizados no
Teatro Campoamor, no Auditório de
Oviedo, na Igreja de Santo Tomás de
Canterbury e em Soto del Barco, para
além de muitos outros levados a cabo
em diferentes regiões de Espanha. O
repertório deste Coral abarca desde a
música polifónica religiosa do período
renascentista até às conhecidas
“habaneras” e temas populares astu-
rianos. Este grupo organiza anualmente
as Jornadas Musicais da Primavera. Em

CICLO DE MÚSICA CORAL, DIA 1 DE JULHO, ÀS 21H30 NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

Coral San Pedro de
Soto de Espanha actua

no Centro Cultural

interpretação teria demorado mais de
três quartos de hora. Sereníssimo e
com um domínio exímio da sono-
ridade, quase hierático, o violino de
Nuno Soares adeja como águia majes-
tática por sobre um diálogo de vozes
muito bem articulado onde o violon-
celo de David Cruz, distendido, cauda-
loso e mais terreno, serpenteia como
um regato e Jorge Alves, na viola,
equilibra esses extremos como que
modulando a aragem que os une aos
três num mesmo impulso sonoro e
rítmico por paisagens deslumbrantes
que só grandes compositores soube-

ram modular para ouvidos apurados.
O público, heterogéneo e onde até

as crianças mais velhinhas do ASAS
foram heróicas até ao último acorde,
deixou-se (en)levar e não regateou
aplausos demorados a justificar um “en-
core”, já muito próximo da meia-noite.

A ASAS que sentiu também muito
naturalmente orgulho nos músicos que
com a instituição se solidarizaram, é
merecedor destas e de outras iniciativas
generosas que lhe dêem asas para voar
mais alto em favor de crianças carencia-
das para quem todo o apoio é pouco. |||||

INICIATIVA A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE E ACÇÃO SOCIAL CONTOU COM A
PRESTAÇÃO DO TRIO MEDINA

Constituído por 30 elementos, o
grupo espanhol é dirigido
actualmente por Albano García
Sánchez estudou História e
Ciências da Música que fez na
Universidade de Oviedo

FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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Licenciado pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto
Professor Universitário na CESPU

Vila das Aves
Urbanização das Fontainhas

Ed. Torre - 2º Andar Sala D

(Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351

Telem. 934 465 717

Joane
Av. Dr. Mário Soares, nº 2870

2º Andar - Sala ED

Telf.  252 993 296

||||| OPINIÃO: CIDÁLIO FERREIRA

Os franceses publicaram livros de estudo
sobre a África equatorial, o que não é de
espantar pois eles também tiveram colónias,
que falam da história das migrações dos
povos, das grandes convulsões sociais, das
lutas pelo poder, da escravatura, dos
interesses das potências coloniais europeias
e tudo é levado ao detalhe. E usaram mapas
portugueses, daquele tempo, para as suas
demonstrações. Mas, coisa curiosa, quando
se tratava do tráfico de escravos, o português
era sempre o bombo da festa. Os
portugueses vendiam tudo e instigavam à
guerra e ao crime. Hoje sabemos que todas
as grandes potências praticaram a escravatura
e toda a espécie de patifarias. Tanto eles
como nós. Mas isso nunca foi dito nas
nossas escolas. Aliás, um dos grandes vazios
que sempre encontrei na cultura portuguesa,
foi a falta de livros sobre a realidade
histórica. A nossa História nunca falou do
mal que fizemos aos outros. Ou será que
mais valia calar as misérias para melhor
cantar as glórias? Depois de Fernão Mendes
Pinto que é que sobra?

Bem vistas as coisas os portugueses foram
sempre um povo com um destino muito
estranho. País com quase novecentos anos, o
que é fantástico, mas sempre com imensas
dificuldades existenciais e económicas. As
viagens marítimas foram financiadas pelos
Templários, no início, e pelos Judeus, depois.
Os nossos reis nunca tiveram cabedal para
isso. O povo analfabeto era empurrado para
as caravelas com bulas de salvação eterna.
Os presos eram retirados das prisões para
serem largados nas novas terras. Com tudo
isto que mais se poderia esperar dos
portugueses ou de todos aqueles que se
abrigavam sob a nossa bandeira? O roubo, a
pilhagem, o abuso do poder, a escravatura e
muito mais, se calhar…

Que Deus nos perdoe, se puder, mas
fizemos muitas asneiras. Em Omã, ainda
falam de Afonso de Albuquerque que man-
dava cortar línguas e orelhas. Os portugue-
ses, ainda hoje, são recordados como
pessoas más. E tudo se passou há cerca de
400 anos. Mas os povos não esquecem! As
coisas más ficam gravadas na memória e são
contadas às crianças como a história do
bicho papão! Coitados dos portugueses.
Também nos acusavam de roubar o ouro e
as pedras preciosas do Brasil e que é que o
povo aproveitou? Nada, parece que foi
quase todo para fazer conventos e igrejas. E
reconstruir Lisboa depois do terramoto. Os
goeses diziam-me que os portugueses eram
muito boas pessoas mas só faziam igrejas.
Fazer escolas e instalar indústrias para criar
empregos, nada! É, ou não é, um destino
estranho, o nosso? Se calhar é por isso que
gostamos tanto de fado… |||||

Impressões dum
Sagitário

||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Parece que foi (re) aberto o Debate
Nacional sobre Educação. A inter-
venção de António Nóvoa, na ses-
são realizada na Assembleia da Re-
pública foi um retomar de tópicos
de reflexão (infelizmente) sempre
actuais.

O orador pediu desculpa por falar
com frontalidade, porque talvez não
fosse a melhor maneira de iniciar um
debate sobre o futuro da Educação.
Mas justificou: eu sei que é duro, mas
precisamos de nos olhar no “espelho do
passado”, de um passado ainda tão
presente. Vejamo-nos, pois, no es-
pelho: estudos internacionais situam
os nossos alunos na “cauda da Euro-
pa da Educação”, e esta “posição
relativa” não se alterou desde o final
do século XIX.

Da longa e clarividente interven-
ção de António Nóvoa relevo a de-
fesa da liberdade de organizar esco-
las diferentes, por ser o que comporta
uma dimensão ideológica e política
mais marcada.

“Com toda a frontalidade”  – foi a
expressão que utilizou – Nóvoa
denunciou a excessiva rigidez e uni-

“Com toda a frontalidade...”
formidade do sistema escolar portu-
guês. A burocracia prevalece sobre
as lógicas educativas, quer através das
pesadas estruturas hierárquicas que
controlam as escolas, quer dentro das
próprias escolas.

É preciso que alguém com a
autoridade moral e científica de
António Nóvoa coloque o dedo na
ferida. Nunca será demasiada a de-
núncia, porque aqueles que bene-
ficiam da prevalência da burocracia
sobre a pedagogia mantêm uma
espécie de “conspiração de silêncio”,
sob a qual prosperam e se repro-
duzem. A racionalidade burocrática
predomina nas nossas escolas, e até
mesmo os celebrados “contratos de
autonomia” poderão ser desvirtuados
e postos ao serviço de novos e subtis
modos de subalternizar a pedagogia.

Nóvoa reivindica a liberdade de
escolha das escolas, dentro do espaço
público da educação. Acrescenta que,
para que essa liberdade se efective, é
necessário que haja mais informação
disponível e, sobretudo, que haja “esco-
las diferentes”. Para aqueles que não
desistem de lutar por uma escola pú-
blica de qualidade, é gratificante saber
que há gente com indiscutível auto-
ridade científica a contestar a mesmi-
ce, a uniformidade e a rigidez, e a afir-
mar ser necessário repensar o funcio-

namento das escolas do nosso país.
Nóvoa vai mais longe, quando diz

que só será viável assegurar que to-
dos os alunos tenham verdadeira-
mente sucesso, quando houver dife-
renciação pedagógica e escolar (mais
um dos deveres contidos no estatu-
to da carreira docente, que continu-
am por cumprir): temos de construir
soluções diferenciadas e não podemos
continuar a trabalhar para esse “alu-
no médio”, que é uma pura ilusão,
arrastando milhares de alunos para
um destino de insucesso.

Durante o debate realizado na
Assembleia da República, apenas se
ouviu o nome de uma escola. Essa
escola foi referida como exemplo a
seguir. Essa escola tem nome: Escola
da Ponte.

A Escola da Ponte é a instituição
da sua região mais conhecida e res-
peitada em todo o mundo. Continua
sendo procurada por milhares de por-
tugueses e estrangeiros, que a visitam
e a estudam. Continua a inspirar a
fundação e a melhoria de muitas
escolas, em Portugal e no estrangeiro.
Na sua região, continua a ser injus-
tamente atacada por gente cobarde,
que foge da “frontalidade”, a que o
Nóvoa apelou, mas que não hesita
em espalhar boatos e panfletos sem-
pre anónimos.

Não será já tempo de deixarem a
Ponte em paz? Os “velhos do Restelo”
ainda não entenderam que, por mais
esforços que façam para a destruir,
ela resiste? A Ponte atravessou um
período crítico da sua já longa exis-
tência, mas parece estar no início de
um novo ciclo de desenvolvimento.

Um facto curioso: enquanto, a co-
berto da noite, indivíduos sem escrú-
pulos espalhavam, panfletos conten-
do as aldrabices e insultos habituais,
a rádio e a televisão divulgavam as
conclusões de um estudo interna-
cional que referia a Escola da Ponte
como uma das dez melhores escolas
da Europa. O contraste é significativo…

Os professores que ousam iniciar
e desenvolver projectos são, por vezes,
autênticos heróis. Confrontam-se
com a incompreensão, a inveja, a me-
diocridade, a calúnia. Muitos acabam
por desistir. Solidarizo-me com eles
e com os que resistem. Por eles e
por muitos outros – porque a Ponte
não está, nem nunca esteve sozinha
– vale a pena continuar escrevendo
e denunciando. Se este país não
tivesse os excelentes e dedicados
profis-sionais que tem, também eu
já teria desistido. |||||

É preciso que alguém
com a autoridade moral

e científica de António
Nóvoa coloque o dedo na

ferida. Nunca será
demasiada a denúncia,

porque aqueles que bene-
ficiam da prevalência da

burocracia sobre a
pedagogia mantêm uma

espécie de “conspiração
de silêncio”, sob

 a qual prosperam e se
reproduzem.
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TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

|||||     OPINIÃO: CELSO CAMPOS

DE INFLEXÕES PARA… DIVAGAÇÕES:     Escrevo estas linhas com as atenções
centradas no futebol e no mundial da Alemanha. Escrevo estas linhas
depois do jogo com o México e antes do confronto da nossa selecção
com a Holanda. Tal como em 2004, embora em menor dimensão
pelo simples facto de a competição não se disputar entre portas, há
um estado de alienação, de anestesia, de deslumbramento por causa
do futebol, face à realidade do dia-a-dia. Vibro com o futebol, com a
nossa selecção. Os seus sucessos e insucessos mexem comigo. Tento,
no entanto, relativizar sempre a importância destas coisas. Confesso
que não é fácil, mas temos de compreender que tudo não passa de
um jogo de futebol, embora na realidade seja muito mais que isso,
tendo em conta a dimensão que este desporto assumiu, principalmente,
por causa dos milhões que envolve. Vibro com as vitórias, mas tento
relativizar o peso das derrotas. Neste estado de coisas é por isso
natural que decisões e acontecimentos importantes nos passem ao
lado, enquanto estamos distraídos com o mundial. Temos a situação
em Timor, temos as recentes decisões do Governo quanto à reforma
da Segurança Social que nos vão afectar a todos (a todos não, faço
aqui um parêntesis para lembrar que há alguns – as mais altas patentes
do Estado e da função pública – que não ser minimamente afectados
com esta reforma, segundo li a semana passada num jornal nacional),
temos até um caso de um alegado ‘serial killer’ que matou várias raparigas
no nosso país, algo digno de um bom argumento de Hollywood. No
entanto, tudo isto, por incrível que pareça, está relativizado enquanto
Portugal andar pela Alemanha. Tal como se escreveu durante o Euro
2004, quando acabar esta “anestesia” vão voltar as dores do dia-a-
dia cada vez mais complicado. Basta olhar para o crescente endivida-
mento das famílias que vai, em média, em mais de 110 por cento. Gasta-
se mais do que o que se tem e ganha. As taxas de juro também não
param de subir e é de prever mais subidas ainda durante este ano. A
corda estica cada vez mais para muitas famílias. O desemprego parece
baixar, mas há quem duvide que tal seja sinónimo de mais emprego
ou se será apenas limpeza de ficheiros de desempregados. Enfim…

FINANÇAS: Falemos agora de algo concreto e que nos diz respeito,
pelo menos aos avenses e aos residentes do concelho das freguesias
vizinhas: o encerramento do posto de atendimento das finanças na
vila. Não é uma boa notícia, de todo. Já não o foi há uns anos quan-
do nos deram o posto em vez da repartição, mas serviu para nos calar.
É a mesma coisa que ter uma criança a pedir um gelado e nós conten-
tamo-la com um rebuçado. O problema é que agora até o rebuçado
nos tiraram. Recorri algumas vezes ao posto e penso que deixava
muito a desejar. Só lá podíamos pedir informações ou pedir e entregar
impressos. Qualquer assunto que envolvesse, por exemplo, tesouraria,
lá tinha de ir para Santo Tirso. Duvido, por isso, da importância do
posto e até da adesão das populações junto do mesmo. Neste mo-
mento, o que os poderes e partidos deveriam fazer era pedir explicações
ao Governo por esta medida. O facto está consumado, mas o mínimo
que se pode exigir é saber porquê. Se se chegar à conclusão que
recorria ao posto, por dia, meia dúzia de pessoas, então também
penso que o melhor seria encerrá-lo. Se assim for o que faltou foi
sensibilização para a sua existência. O mesmo se poderá dizer
relativamente ao posto da Segurança Social existente na Junta de
Freguesia. É uma mais valia, mas só o é se as pessoas lá forem. Se isso
não acontecer a tutela, mais cedo ou mais tarde, acaba com ele. O
sucesso de algo também está numa efectiva e cuidada divulgação do
serviço e do que se pode lá fazer. De qualquer modo, o encerramento
deste posto e da maternidade de Santo Tirso – como já aqui referi –
não deixa de ser sinónimo de perda de competitividade e de importância
do município de Santo Tirso face aos seus vizinhos. E a competição
existe. Basta abrir os olhos e ver. ||||| celsocampos@sapo.pt

Inflexões

(...) O nosso Ministro por razões eco-
nomicistas pretende encerrar a Ma-
ternidade, ou seja, há poucos partos
nesta unidade. Alguém foi verificar
quantas crianças, filhas de pessoas
ligadas ao nosso Hospital, nasceram
em outros lugares? E alguém pergun-
tou às pessoas porque escolheram
outro lugar? Talvez fosse interessante
perguntar-se! Todos sabemos de mu-
lheres que foram dar à luz ao Hospital
de  Famalicão ou à Maternidade Júlio
Dinis. Reflita-se! Não temos zelado
pelo que é nosso ou quem trabalha
nesses locais não tem feito boa “publi-
cidade” do local! Então, será melhor
começar a reflectir seriamente no que
andamos a perder! Mas reflectir come-
çando pelo princípio!

Perderemos a Maternidade e certa-
mente perderemos também a própria
urgência do Hospital de S. Tirso se
nesses Serviços tratarem tão bem toda
a gente como me trataram a mim entre
os dias 16 e 19 deste mês de Maio!

Tendo dado entrada no Serviço de
urgência pelas sete horas da manhã
dessa Terça feira com uma dor, “lom-
balgia” como lhe chamaram fui então
muito bem atendida por um médico
meu conhecido e competente, tanto
quanto sei. Medicaram-me para as
dores e deram-me alta com tratamen-
to para fazer em casa. Porém, as dores

eram de tal forma intensa que tive
que lá voltar repetidamente. Na Quinta
feira o meu médico de família prescre-
veu-me uma ressonância magnética.
Consegui uma marcação para esse mes-
mo dia. Mas já era tarde! Não foi possí-
vel esticarem-me o suficiente para eu
caber dentro da máquina. Voltei para
o HST para nova dose de medicamen-
tos que supostamnete me tirariam a
dor e na Sexta feira fui fazer a res-
sonância com anestesia geral. O caso
era tão grave que do gabinete onde
o fiz fui directa para uma casa de saú-
de onde me fizeram durante a noite
os exames necessários à cirurgia que
me foi feita pela manhã. A presteza
devo-a a uma amiga especial que
conhecia o prestigiado neurocirurgião
que me operou naquele Sábado de
manhã às pressas! De Terça de manhã
até à noite de Quinta para Sexta não
houve tempo de ver com eu estava
mal, não houve o discernimento de
me enviarem para o Hospital de S.João
onde havia meios auxiliares de dia-
gnóstico e cirurgiões que me ajudas-
sem. Não, houve sim dois médicos
muito “humanos”. Um, quando eu en-
trei aos gritos na urgência, referiu: “estas
mulheres hoje chegam cá todas a
morrer. Podiam esperar mais um pou-
co!” Eu sei, excelentíssimo doutor, mor-
riam antes e não lhe davam trabalho!
Mas ninguém o obrigou a tirar um
curso de Medicina! Na última noite,
um outro médico olhou para mim e
cochichou para o meu marido: “isto é
da cabeça”! Só que eu ouço muito bem
e, como tal, ouvi! (...) Exasperei-me e

respondi-lhe “o problema de vocês
médicos é terem a mania de que só
lidam com analfabetos! Portanto, dê-
me o termo de responsabilidade para
eu assinar e o meu marido me levar
para outro lugar e o livro de reclama-
ções. Louca como diz que estou, ainda
sou capaz de fazer uma reclamação
capaz de lhe arranjar problemas.”
Apressou-se a afirmar que não me ti-
nha dito isso a mim mas ao meu mari-
do e prontificou-se a chamar um orto-
pedista. Apesar de não me ter trans-
ferido para onde me tratassem, fez-
me pelo menos um exame físico e fez
um diagnóstico que depois a resso-
nância confirmou e deu-me alguns
conselhos que eu aproveitei (...). Afir-
mou que eu tinha uma hérnia discal
(...) Fiz uma cirurgia à hernia discal e
uma foraminectomia. Ainda não
readquiri a sensibilidade e a força
suficiente na perna esquerda que me
permita andar de forma normal.

Do atrás referido, convém reflectir:
vale a pena, tendo em conta o carácter
economicista do nosso governo, manter
uma urgência que se limita a cuidados
paliativos? Um Centro de Saúde aber-
to toda a noite faria o mesmo! Ou
não devia o pessoal que lá trabalha
preocupar-se seriamente com quem
está mesmo muito doente (peço des-
culpa: o pessoal de enfermagem, as
auxiliares e até as estagiárias se mos-
traram de uma atenção, destreza e
cautelas sem defeito a apontar!). Há
que reflectir em que mundo vivemos.
Isto parece mais uma selva. (...) ||||| MARIA

GORETI ANDRADE CARNEIRO DIAS

Hospital de
Santo Tirso

CARTAS AO DIRECTORMORADA: APARTADO 19 / 4796-908
ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT
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Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206

Uma questão de
bom senso
||||| OPINIÃO: JOSÉ MACHADO

Costuma dizer-se que o homem é
conhecido pelas suas obras e por
elas deve ser julgado.

Apesar desta asserção sensata,
os julgamentos quase nunca se
fazem nesta base mas com outros
pressupostos, quase sempre
superficiais, quando não, parciais ou
fruto de mentes mal formadas.

Muito se engana quem julga, lá diz
o ditado popular e, no entanto,
todos nos deixamos levar com tanta
frequência por essa terrível tentação
de julgar tudo e todos!

Vem isto a propósito do que se
tem passado com professor José
Francisco de Almeida Pacheco,
arguido maior desta pequena terra,
useira e vezeira em julgamentos.
Mais do que sobre a sua actividade
como docente, o professor José
Pacheco (como é geralmente conhe-
cido), tem sido julgado (e condena-
do) pela sua actividade como mentor,
dinamizador e gestor de um projecto
de ensino diferente que implemen-
tou na sua escola (a da Ponte).

Eu não vou julgar o professor
José Pacheco nem a sua obra, nem
tão pouco o vou elogiar: primeiro,
porque não se pode nem se deve
julgar o que não se conhece
perfeitamente e fazê-lo pelo ouvido
ou por questões pessoais, é
miserável e segundo, porque as
pessoas não necessitam de elogios,
mas de apoios concretos e eu não
saberia como fazê-lo.

O professor José Pacheco

abalançou-se a implementar na
escola de que era director, novas
práticas pedagógicas, baseado, por
certo, em teorias e práticas de con-
ceituados pedagogos (refira-se que
este professor possui o mestrado
em Ciências da Educação), práticas
que, ao que eu saiba, nunca foram
ocultadas a ninguém.

Como seria normal num país evo-
luído, estas práticas deveriam ter
como únicos avaliadores credencia-
dos, o ministério competente, os en-
carregados de educação e os
colegas docentes que alinharam
nessas práticas. Pelo que se sabe,
nem uns nem outros, na sua ge-
neralidade, condenaram rotunda-
mente essas práticas e ninguém de
boa fé pode negar o interesse que
as mesmas têm despertado no meio
pedagógico. Se isso não aconteceu,
como aparece então o professor
José Pacheco no centro do alarido,
no banco dos réus?

Eu penso que o problema está aí
mesmo, na própria pessoa do
professor na forma como vê as
coisas, discute os problemas e se
relaciona com os interlocutores e
não propriamente naquilo que
realiza. Só que são poucos os que,
nos seus julgamentos, são capazes
de discernir entre o homem e a
obra e tudo arrasam, sobretudo se,
pelo meio, se intrometerem
questões políticas.

A respeito do professor José
Francisco de Almeida Pacheco se po-
deria talvez dizer: amem-no ou
odeiem-no! Eu prefiro respeitá-lo. |||||

No final do mês pasado, foi apresen-
tado em Famalicão o livro “Um Olhar
Sobre o Folclore” da autoria de Ade-
laide Valente. A obra resulta de um
trabalho de investigação promovido
pela autarquia famalicense e cujo pre-
fácio tem a assinatura do próprio pre-
sidente da Câmara, Armindo Costa.

Dividido em três capítulos diferen-
tes, o livro de Adelaide Valente (na
foto, à direita), faz, no primeiro capí-
tulo, uma análise do termo “folclo-
re”, a sua pertinência e enquadramen-
to, enquanto no segundo apresenta
alguns dos principais etnógrafos e
folcloristas que desenvolveram
trabalhos de referência desde finais
do século XIX, até aos nossos dias.
Por fim, no terceiro capítulo, é feita
uma abordagem de cada um dos
vinte e um grupos e ranchos activos,

em 2005, no concelho de Famalicão.
“Um Olhar Sobre o Folclore” foi

apresentado durante o Fórum “com
o mesmo nome, que contou com a
presença de diversos responsáveis
de ranchos folclóricos e especialistas
da etnografia minhota, para debater
temas como “O Trajo Regional do
Baixo Minho”, “Conservação e Res-
tauro dos Têxteis”, ou ainda “A
Dança Regional do Vale do Ave e
suas Influências”, entre outros.

Para Armindo Costa, presidente
da Câmara de Famalicão, “os ran-
chos folclóricos são verdadeiros guar-
diães da cultura de um povo, salva-
guardando costumes e tradições
ancestrais, que são referências pere-
nes de uma vivência colectiva”.

Recordando as origens do con-
celho, o presidente da Câmara afirma

que “sendo um grande centro comer-
cial e industrial do Norte do país,
Famalicão teve a sua génese na agri-
cultura e no comércio de produtos
agrícolas, mantendo, ainda hoje,
traços desse passado que nos honra,
não só através da produção agrícola,
mas também de toda a cultura que
lhe está associada, de que o folclore
é o expoente máximo”.

Ainda de acordo com o autarca
famalicense, os grupos de folclore
funcionam “como verdadeiros mu-
seus vivos”, sendo ao mesmo tempo,
“veículos privilegiado de promoção
turística de uma terra, justificando-
se, por isso, a publicação deste “Olhar
sobre o Folclore”, um documento que
nos permite conhecer melhor os
costumes, as tradições e a história
do nosso folclore”, conclui. |||||

Folclore e etnografia minhota
reunidos em livro

ALV. 960/99

A maior Agência de Viagens da Península Ibérica agora perto de si!

AV. COMENDADOR SILVA  ARAÚJO, N.º 280 - VILA DAS AVES - TEL.: 252 881 880/1 - FAX: 252 881 882  halcong85@halcon-viajes.es

A maior Agência de Viagens da Península Ibérica agora perto de si!

! VILA DAS AVES !! VILA DAS AVES !
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A família neste momento doloroso e
profundamente sensibilizada pelo
apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos
se dignaram a participar no funeral
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves.
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A família neste momento doloroso e
profundamente sensibilizada pelo
apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos
se dignaram a participar no funeral
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves.

Sente dor de dentes quando ingere alimentos e bebidas frias ou quentes,
doces ou ácidas? Quando escova os dentes em determinadas zonas tem
uma sensação dolorosa? Então… possivelmente sofre de sensibilidade
dentária. Um em cada quatro adultos sofre desta sensibilidade.

A sensibilidade dentária surge quando:
11111.....  há exposição da dentina, a segunda camada do dente, por perda de
esmalte,
22222. quando há exposição da dentina por diminuição do tamanho da
gengiva devido a escovagens demasiado vigirosas ou com escovas duras,
deixando as raízes dos dentes expostas, que são muito mais sensíveis.
3.3.3.3.3. quando há problemas gengivais.

Esta sensibilidade manifesta-se por uma dor aguda no dente quando
entra em contacto com alimentos quentes , frios, ácidos e/ou doces.
Nestas situações, os pequenos canais que constituem a dentina, encontram-
se a descoberto e através deles passam estímulos térmicos, mecânicos ou
químicos que provocam dor ao atingir as fibras nervosas existentes no
interior do dente, na polpa dentária (nervo) ( Figura – representação
esquemática do dente).
A sensibilidade pode ser tratada através da utilização de um dentífrico
com flúor e de colutórios que conduzam à reconstituição do esmalte e
permitam a obstrução dos canais da dentina a descoberto, bem como de
substâncias que impeçam a passagem dos estímulos que provocam dor. É
aconselhável usar produtos que tenham sido criados especialmente para
esse efeito.
Para evitar ou prevenir a sensibilidade dentinária deve-se utilizar uma
escova suave ou média, que permita uma escovagem eficaz sem danificar
a gengiva nem provocar sensações dolorosas. Deve-se evitar os alimentos
e bebidas ácidas ou muito doces bem como alterações bruscas de
temperatura sobre os dentes. Quando os primeiros sintomas aparecerem
deve-se consultar o médico dentista.

SAÚDE E BEM ESTAR

Pela saúde dos seus dentes…
GANHE  UM

ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO o o o o o  feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Junho foi
o nosso estimado assinante, Jaime
Cruz, residente na Rua de Lagoços,
nº 72, em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de Ju-
nho foi o nosso estimado assinante,
Avelino Ferreira Peixoto, residente na
Rua do Cabo, nº 15, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO

PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE

RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de Ju-
nho foi o nosso estimado assinante,
Partido Social Democrata, com sede no
Centro comercial Carneiro Pacheco, em
Santo Tirso.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

Dentes sensíveis

N.R.: Por lapso, na edição anterior, referimos erradamento o nome da funerária
pelo que, voltamos a repetir o agradecimento. À família e à funerária as
nossas desculpas.

entreMARGENS
 entremargens@mail.telepac.pt assine e divulgue

Andreia Oliveira
podologistapodologistapodologistapodologistapodologista

cupido clínico serviços de saúde lda. | rua antónio sérgio, nº 26 | loja C -
edifício agra | Riba d'Ave | telefone 252 987 555 |
fax 252 987 556 | email geral@cupidoclinico.pt | www.cupidoclinico.pt

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

252 860 400
Negócios imobiliários,

com profissionais
autorizados e legalizados!...

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

T3 - POLDRÃES
Recentes remodelações

Muito acolhedor!!!
SÓ 60.000 EUROSSÓ 60.000 EUROSSÓ 60.000 EUROSSÓ 60.000 EUROSSÓ 60.000 EUROS

MORADIAS - LORDELO
Tipo T3

Grande cave
Acabamentos de 1ª

Condomínio semi-fechado

TERRENO P/
INVESTIDORES

6.500 m2 c/ grande potencial de
construção

Zona Riba d’Ave
85.000 Euros85.000 Euros85.000 Euros85.000 Euros85.000 Euros

MORADIA - VIZELA

Tipo T3
Muito bonita
Grandes áreas

Só 105.000 EurosSó 105.000 EurosSó 105.000 EurosSó 105.000 EurosSó 105.000 Euros

T3 - TOJELA
Muito central

Grande varanda
Gargem fechada

T3 - FONTAINHAS
Grandes áreas

Ar condicionado
Espectacular suite
Garagem fechada

MORADIA PEDOME
Como nova

Cozinha topo de gama
Grande sala
Bons acessos

Só  135.000 EurosSó  135.000 EurosSó  135.000 EurosSó  135.000 EurosSó  135.000 Euros

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /
NEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIO

Para melhor mercado da actualidade
Part-time / Full-time

Boa apresentação e facilidade de comunicação
Contactar: 91 908 77 00

VENDO
BOM PREÇO
T2 - Vila das Aves

Bem localizado, boas áreas, como novo (pouco
uso), c/ inst. pré-aquec. central, fogão de sala e

coziha equipada. garagem
Telem. 934 862 068

Empresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder de

mercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, vencimento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusividade de zona

Contacto: 252 900 290

Empresa necessita para seus quadros
trolhas e cofradores de 1ª
(9 EUROS POR HORA)
Contactar 93 401 78 87

(Joaquim Pereira)

Senhora oferece-se para cuidar
de pessoas idosas ou crianças

Contactar: 91 499 06 65

Senhora oferece-se para passar a ferro
e arranjos de costura de todo o tipo.

Entrega ao domícilio.
Contactar: 91 499 06 65

URGENTE
Multinacional, actuando no melhor mercado da actualidade, procura pessoas:

Empreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / Distribuidores (M/F), c/ boa apresentação. Rendimentos muito
acima da média. Formação continua. Marque entevista: 960 040 511

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TERRENO
BURGÃES

Lote com 1.400m2

Bonitas vistas
Só 50.000 Euros

T3 SANTO TIRSO
Muito central
Bom estado

Garagem fechada
Só 80.000 Euros

T1 CENTRO
Recentes

remodelações
Grande varanda
Só 67.000 Euros

T3
Com lugar de

garagem
Centro Vila

T3 SEMI-NOVO
Riba d’ Ave

com 2 garagens

MORADIA C/
TERRENO

130.000 Euros
Negrelos

T1+1
72.500 Euros
Cozinha com

electrodomésticos

T2+1
Novo

85.000 Euros

MORADIA EM
CONSTRUÇÃO

Sequeirô
c/ 1.200 m2 terreno

MORADIA - BAIRRO
Geminada, T3

com aquecimento central
Sala c/ lareira e cozinha mobilada

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

entreMARGENS
28 DE JUNHO DE 2006 | PUBLICIDADE | PÁGINA 20

LORDELO - GUIMARÃES

8,50 €149,00 € 74,90 €
JOGO DE BANHO
REF. PONTO CRUZ

109,90 €
CONGELADOR
HORIZONTAL
ORIMA 120 ltos

3,68 €5,49 € 2,39 €
CIRCUITO FECHA-
DO
5 lts redex

14,99 €
BOLO SEMI-FRIO
 kg

0,29 €4,75 € 2,99 €
BAGUETE
Unidade

3,69 €

BOBALO  FRESCO
kg

4,79 €
DETERGENTE
SKIP  SABÃO TRA-
DICIONAL  60 doses

11,99 €
ERVILHAS
BONDUELLE
400 gr

0,78 €
PAPEL HIGIÉNICO
RENOVA
12 rolos + 4 grátis

1,99 €

VINHO ALENTE-
JANO Terras D’el
Branco  70 cl

0,79€
MISTURA SOLÚVEL
BOLERO  "NESTLÉ"
200 gr.

1,69 €
ANANÁS EM RO-
DELAS GRANDE
PORTO
820 gr

0,79 €
REFRIGERANTE C/
GÁS  COCA COLA
LIGHT
4x1,5 l leve 4 pague 3
copos

3,25 €

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 27 de Junho a 9 Julho de 2006.

20 Preços de Arrasar

CARRINHO BEBÉ
REF. TS1159

MAQ. FOTO DIGI-
TAL BENQ. E300

SERVIÇO JANTAR
QUADRADO
30 pçs sortido

IOGURTE SUPER
DANONINHO
4X185ml

FÊVERAS
DE PORCO
Kg

ENTRECOSTO DE
PORCO
 kg

ESPETADAS DE
PERU
kg
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